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1 IDENTIFICAÇÃO DO MUNICÍPIO

Munícipio: Picuí-PB CNPJ: 08.741.399/0001-73

Endereço: RUA ANTONIO FIRMINO, 344, MONTE SANTO

Email: gab@picui.pb.gov.br Site: https://www.picui.pb.gov.br/

Contato 1: (83) 33712-393 Contato 2: (83) 33712-393

Prefeito: OLIVÂNIO DANTAS REMÍGIO

Nº da Lei de SAN: 1.742/2017

Data de Lei de SAN: 31/10/2017

Nº do Decreto da CAISAN: 364/2018

Data do Decreto da CAISAN: 11/05/2018

Nº do Decreto do COMSEA: 363/2018

Data do Decreto do COMSEA: 11/05/2018

Vigência do PLANSAN: 2022-2025

1.1 PARTICIPAÇÃO SOCIAL

Período da consulta pública / con-
ferência:

Consulta pública: 12/05/2023 a
30/06/2023 / Conferência Municipal de
SAN: 11/10/2023

Link da consulta: <https://www.picui.pb.gov.br/notici
a/consulta-publica-para-elaboracao-d
o-plano-municipal-de-seguranca-alime
ntar-e-nutricional-de-picui>

Contato telefônico do COMSEA: 83 33712393

https://www.picui.pb.gov.br/noticia/consulta-publica-para-elaboracao-do-plano-municipal-de-seguranca-alimentar-e-nutricional-de-picui
https://www.picui.pb.gov.br/noticia/consulta-publica-para-elaboracao-do-plano-municipal-de-seguranca-alimentar-e-nutricional-de-picui
https://www.picui.pb.gov.br/noticia/consulta-publica-para-elaboracao-do-plano-municipal-de-seguranca-alimentar-e-nutricional-de-picui
https://www.picui.pb.gov.br/noticia/consulta-publica-para-elaboracao-do-plano-municipal-de-seguranca-alimentar-e-nutricional-de-picui
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E-mail do COMSEA: comseapicui@gmail.com

1.2 INSTITUIÇÃO QUE PRESIDE A CAISAN

Secretaria: SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
Gestor(a) Responsável: KEILES LUCENA DE MACEDO
Fone: 83 33712393
E-mail: assistência@picui.pb.gov.br
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2 INTRODUÇÃO

A construção do I Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de
Picuí (I PLAMSAN - Picuí) é um compromisso assumido pelo Gestão Municipal, através
do Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (COMSEA) e da Câmara
Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (CAISAN), visando planejar as ações
relacionadas à garantia da Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) para a população.
Com vigência para o quadriênio 2022-2025, I PLAMSAN - Picuí é uma conquista política
e social importante, e mostra o fortalecimento de um trabalho intersetorial integrado com
vistas à implementação das ações voltadas para a área da SAN.

A CAISAN Municipal em articulação com o COMSEA já almejavam a construção
desta importante ferramenta. Com o Projeto Elabora PLAMSAN essa articulação e
planejamento foram organizados e consolidados, tendo a Assessoria Técnica fornecida pela
Fundação Sistêmica através da Emenda do Ex-deputado Federal Frei Anastácio ano 2021
e do Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome. O
Projeto teve como principal objetivo Qualificar a gestão da Política de Segurança Alimentar
e Nutricional na Paraíba através do assessoramento a municípios na construção dos Planos
Municipais de SAN.

A comissão responsável pela elaboração do presente documento foi instituída
pela RESOLUÇÃO CAISAN Nº 001/2023, contando com a participação de segmentos
da administração pública direta municipal, como também da sociedade civil organizada
e outras instituições governamentais. Para expandir a participação social foi realizada
uma Consulta Pública online no período de 17/04/2023 a 19/06/2023, contando com a
participação diversificada da sociedade picuiense, apontando suas prioridades e propostas
no tocante à SAN.

O presente plano está organizado da seguinte forma: Análise Situacional de SAN
do Município, focando nos desafios de SAN; Diretrizes; Programas e Ações prioritárias de
SAN; Metas; Indicadores; Programações Anuais de Soberania e Segurança Alimentar e
Nutricional (PROASSAN’s) relacionadas aos quatro anos de vigência do Plano.

Por se tratar de um documento de planejamento e monitoramento, a CAISAN-
Picuí poderá realizar alterações após a publicação deste material, mediante articulação
com as secretarias, setores governamentais e a sociedade civil, tendo em vista que novas
propostas e recursos poderão ser incorporados nos planejamentos de 2024 e 2025.

Por fim, o processo de construção deste Plano é um marco para Picuí e para a
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Paraíba, evidenciando o interesse governamental e não governamental no fortalecimento
da Política de SAN no território.
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3 ANÁLISE SITUACIONAL

3.1 HISTÓRICO DA SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL

Historicamente a luta pela garantia da segurança alimentar e nutricional perpassa
gerações, os longos períodos de estiagem, precipitação pluviométrica abaixo do normal
ou com chuvas irregulares afetando a produção. Esses fatores culminaram na migração
dos povos originários em busca de alimento e melhores condições de vida, assim como
destaca-se a existência das Frentes de Emergência que eram programas executados pelo
estado nos períodos mais críticos das secas e consistiam em obras de pequeno e médio
portes em grandes propriedades.

Essa política pública das Frentes de Emergência, pouco conhecida em todo terri-
tório brasileiro, foi a principal fonte de sobrevivência para muitos agricultores do sertão
do Nordeste brasileiro, principalmente nos anos 1990. Os trabalhadores eram selecionados
a partir de critérios de baixa renda e número de dependentes, iam trabalhar em obras de
caráter público, em construções de barragens e açudes, melhorias das estradas e poços,
etc. Apesar da população receber esse benefício, o valor pago pela diária era muito baixo
para manter as necessidades da família, o trabalho era exaustivo e excessivo. Em geral, era
necessário que outros membros da família que não estivessem cadastrados na Frente de
Emergência trabalhassem de forma gratuita para “pagar” as metas de trabalho destinadas
aos seus parentes.

Diante da ausência de políticas públicas eficazes para a garantia do alimento,
nasciam assim as iniciativas da sociedade civil de combate à fome, com destaque para as
entidades religiosas como a Pastoral da Criança, que distribuía a "multimistura"no combate
à desnutrição e às mortalidades materna e infantil, assim como a doação de gêneros
alimentícios. E também se destaca a estruturação do Centro de Educação e Organização
Popular, que assegurava melhores condições produtivas e de subsistência aos agricultores.

Após o ano 2003 com a chegada de Luís Inácio Lula da Silva à presidência da
república, foram desenvolvidas inúmeras ações de combate a fome e a pobreza, dentre eles:
Programa Fome Zero, Bolsa Família, Garantia Safra, Programa um Milhão de Cisternas,
Luz para todos, Fortalecimento da Agricultura Familiar, expansão dos Bancos de Sementes
dentre outras ações, as quais contribuíram diretamente para a redução das desigualdades
sociais e para a garantia do direito básico à alimentação.

De 2016 até 2022 vivenciamos o retrocesso nas políticas públicas de segurança
alimentar e nutricional. Milhões de brasileiros retornaram ao mapa da fome e evidenciou-se
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ainda mais a necessidade de fortalecer as políticas públicas de Segurança Alimentar e
Nutricional (SAN) e a garantia da Soberania Alimentar.

Em 2017 a gestão local decidiu avançar no que tange às normativas para a
Garantia do Direito Humano à Alimentação e Nutrição Adequadas, criando os componentes
municipais do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN) por meio
da Lei Municipal de Nº 1.742/2017, de 31 de outubro de 2017. Os pressupostos desta nova
lei contemplaram elementos importantes sobre a atuação do Conselho como integrante do
grande sistema, gerando a revogação da Lei Municipal Nº 1.340/2008.

O Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (COMSEA) com
novas atribuições teve sua regulamentação estabelecida no dia 11 de maio de 2018, por meio
do Decreto Municipal N° 363/2018 que lista competências, composição e funcionamento
deste Conselho. No dia 11 de maio de 2018, foi assinado o Decreto Municipal Nº 364/2018,
explicitando as competências, a composição e o funcionamento da Câmara Municipal de
Segurança Alimentar e Nutricional (CAISAN), e também elencando aspectos do Plano
Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional. Em 14 de maio de 2018 houve uma
reunião do COMSEA, tratando da nova composição do Conselho e formalizando em ata
o conhecimento sobre o SISAN, sobre o processo de adesão e sobre os componentes do
Sistema.

No dia 16 de maio de 2018 foi assinado o Termo de Adesão, concluindo o processo
de adesão no âmbito estadual. Em 18 de março de 2019, foi publicado o Referendo Nacional
da Câmara Interministerial de Segurança Alimentar e Nutricional, por meio da Resolução
Nº 01/2019, reconhecendo Picuí como um município brasileiro vinculado ao SISAN.

Em outubro de 2022, foi iniciado o Projeto Elabora PLANSAN, no qual o município
de Picuí foi selecionado para receber assessoria da Fundação Sistêmica no processo de
Elaboração do seu I Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional. Este projeto,
viabilizado por meio de Emenda Parlamentar do Ex-Deputado Federal Frei Anastácio,
teve apoio orçamentário do Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e
Combate à Fome.

A iniciativa acima citada contemplou as fases de: estruturação do Diagnóstico
Situacional do Município; realização de Consulta Pública para levantamento de prioridades
da sociedade civil; análise dos Instrumentos de Planejamento Governamental (Plano
Plurianual - PPA, Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO e Lei Orçamentária Anual -
LOA do município); cruzamento de informações para definição dos programas e ações
vinculados às Diretrizes Nacionais de SAN; elaboração de metas e indicadores também
relacionados às Diretrizes Nacionais; elaboração das Programações Anuais de Segurança



22

e Soberania Alimentar e Nutricional (PROASSAN’s); treinamento no uso do Sistema
Eletrônico de apoio à Elaboração do Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional
(PLANSANET); e, por fim, a geração da versão eletrônica do PLANSAN do município
com sua respectiva publicação no PLANSANET.

O processo de Consulta Pública junto à população sobre as prioridades de SAN
aconteceu no período de 12 de abril até 09 de junho do referido ano, sendo divulgado nos por-
tais oficiais, confira a matéria através do link: https://www.picui.pb.gov.br/noticia/consulta-
publica-para-elaboracao-do-plano-municipal-de-seguranca-alimentar-e-nutricional-de-picui.
Destaca-se que o prazo foi prorrogado até 30 de junho de 2023 para ampliar a participação
de todos os interessados. Destaca-se ainda a sensibilização e convite à participação realizada
com o quadro técnico e funcional das secretarias envolvidas na CAISAN e membros do
COMSEA, com o intuito de envolver o maior número de usuários das políticas de SAN no
município de Picuí.

A II Conferência Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Picuí -
Paraíba, ocorreu no dia 11 de Setembro de 2023, no auditório municipal Djailma Vasconcelos
de Lima com o lema "Erradicar a fome e garantir direitos com Comida de Verdade,
Democracia e Equidade", teve como principal objetivo fortalecer os compromissos políticos
com a Democracia, com a erradicação da fome, com Comida de Verdade e com o Direito
Humano à Alimentação Adequada, por meio de sistemas alimentares justos, antirracistas,
antipatriarcais, sustentáveis, promotores de saúde e da Soberania e Segurança Alimentar e
Nutricional e como objetivos específicos regimentais: Analisar, definir e deliberar diretrizes
para a Política Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional; Apresentar e aprovar
prioridades para a Política e o Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional, em
consonância com a Política e o Plano Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional.

PARTICIPANTES DA II CMSAN Homens: 28 Mulheres: 64 Total: 92 Governa-
mentais: 32 Não Governamentais: 60 Composição da mesa de abertura: 7 Comunidades
tradicionais: - Quilombolas: 02 representantes Palestrante: - Fabiana de Fátima de Medeiros
Agra. Comissão organizadora: - Adriana Alessandra dos Santos Lucena; - José Francisco
de Sousa Junior; - Neuma Dantas de Lima Cândido.

A abertura da Conferência, a palestra e os grupos de trabalho ocorreram no dia
11 de setembro de 2023, após credenciamento que ocorreu no mesmo dia, a partir das
07:30 horas.

Na abertura, as autoridades saudaram os participantes e ressaltaram a importância
da conferência na busca pela garantia de uma alimentação saudável e adequada para a
população, em especial a população mais vulnerável do município. Após as falas iniciais e
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execução dos hinos nacional e do município, foi realizada a leitura do regimento interno, e,
em seguida, sua aprovação sem ressalvas.

Após o regimento foi realizada uma apresentação das ações de segurança alimentar
e nutricional do município, bem como feita uma prévia apresentação do diagnóstico
municipal do plano municipal de segurança alimentar e nutricional que naquele momento
estava em construção. Logo após a senhora Fabiana de Fátima de Medeiros Agra proferir a
palestra magna com o tema: "Erradicar a fome e garantir direitos com Comida de Verdade,
Democracia e Equidade"foi realizada a discussão dos grupos em 03 eixos de trabalho, e
na sequência foram apresentadas as propostas, votadas e aprovadas. No momento final
do evento foi realizada a eleição para escolha dos delegados, tendo o encerramento da
Conferência conduzido pela presidente do Conselho agradecendo às pessoas presentes e
ressaltando a importância do evento para o município.

PROPOSTAS DISTRIBUIDAS POR ÂMBITO E EIXO TÉMATICO

MUNICIPAL 1 Eixo 1: Criação de um setor de assessoria sociojurídica para
regulamentar a situação documental do agricultor. Eixo 2 :Criação de cartilha informativa.
Eixo 3: Institucionalizar Campanha de Sensibilização à alimentação saudável e adequada
promovida pelo COMSEA.

MUNICIPAL 2 Eixo 1: Aquisição de maquinários agrícolas para facilitar a produção
dos pequenos agricultores. Eixo 2: Implementação de ouvidoria municipal para o acesso
a informações aos agricultores que facilite o acesso burocrático. Eixo 3: Fortalecer e
descentralizar as reuniões do COMSEA com a participação da população urbana e rural,
para melhoria das condições alimentares e fortalecimento da agricultura familiar.

MUNICIPAL 3 Eixo 2: Fortalecimento do diálogo em rede SUS e SUAS objetivando
a distribuição com equidade do BAP

ESTADUAL 1 Eixo 1: Transformar o programa Tá na mesa em políticas públicas.
Eixo 2: Criação de políticas públicas para a segurança hídrica para a produção de alimentos
por meio de sistema de irrigação. Eixo 3: Ampliação de cofinanciamento da política publica
de segurança alimentar através de força de Lei, para fortalecer a continuidade da distribuição
alimentar adequada a população mais vulnerável.

ESTADUAL 2 Eixo 1: Priorizar a distribuição de sementes não transgênicas para
distribuição aos pequenos agricultores e que a distribuição ocorra em tempo hábil.

FEDERAL 1 Eixo 1: Fortalecer o PNAE através do aumento do repasse para a
merenda escolar. Eixo 2: Acelerar o processo de transposição do Rio São Francisco. Eixo 3:
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Criação de Lei que proíba a entrada de ultraprocessados nas escolas públicas da Educação
Infantil.

FEDERAL 2 Eixo 1: Realização da compra da produção excedente do pequeno
agricultor com o preço justo; e atualização da tabela CONAB.

DELEGADOS ESCOLHIDOS:

SOCIEDADE CIVIL José Emanuel Souza de Lima – TITULAR Layla Rebeca
Araújo Santos Alves - SUPLENTE Maria Elizabete dos Santos Dantas – Sabores do
Quilombo - TITULAR Maria Josilma da Silva – Sabores do Quilombo - SUPLENTE Ana
Cláudia Gomes de Barros - TITULAR Maria das Graças Dantas Medeiros do Nascimento -
SUPLENTE Francisca Aparecida F. da Silva (Cida) - CEOP - TITULAR Ulenice Silveira
Medeiros Casado – Delícias da Quixaba - SUPLENTE

PODER PÚBLICO Adriana Alessandra dos Santos Lucena - TITULAR Maria
de Fátima G. S. Santos - SUPLENTE Rita de Cássia dos Santos Dantas - TITULAR
Andreza Agda Dantas Silva - SUPLENTE

3.2 DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS, EPIDEMIOLÓGICOS E DE MOR-
BIMORTALIDADE

O município de Picuí situa-se na região centro-norte do estado da Paraíba, mesor-
região Borborema e microrregião Seridó Oriental Paraibano. Atualmente, possui uma área
de 667,714 km2 (IBGE, 2022). A sede municipal situa-se a uma altitude de 439 metros.
Em relação às coordenadas geográficas, temos: Latitude – S 6º 33’ 19” e Longitude (W.Gr.)
36º 20’ 56”. Limita-se ao norte com Campo Redondo(RN) e Coronel Ezequiel(RN), a leste
com Nova Floresta (PB) e Cuité (PB), ao sul com Pedra Lavrada (PB), Nova Palmeira
(PB) e Baraúna (PB) e a oeste, com Carnaúba dos Dantas(RN) e Frei Martinho (PB).

População – segundo o Censo do IBGE (2022), Picuí possui população de 18.361
habitantes. O Censo do IBGE (2010) aponta que destes aproximadamente 12.120 habitantes
residem na zona urbana e 6.102 habitantes na zona rural. A densidade demográfica é de
27,54 hab/km2. De sua população total, 8.953 são homens e 9.269 são mulheres.

Território e Ambiente – segundo dados do IBGE, os domicílios particulares per-
manentes são 7.354, tendo 3.774 unidades residenciais abastecidas com água, apresentando
60.8% de domicílios com esgotamento sanitário adequado, 81.6% de domicílios urbanos
em vias públicas com arborização e 5.5% de domicílios urbanos em vias públicas com
urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação e meio-fio).



25

Economia – No ano de 2020 a cidade apresentou um PIB per capita de 10.919,10
reais, apresentando um Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]
de 0,608. Saúde - A taxa de mortalidade infantil média na cidade é de 27.24 para 1.000
nascidos vivos. As internações devido a diarreias são de 1.2 para cada 1.000 habitantes.
Comparado com todos os municípios do estado, fica nas posições 21 de 223 e 91 de 223,
respectivamente. Quando comparado a cidades do Brasil todo, essas posições são de 453
de 5570 e 2173 de 5570, respectivamente. Apresenta ainda 17 estabelecimentos de saúde.

Trabalho e rendimento – segundo dados do IBGE, em 2020 o salário médio mensal
no município de Picuí era de 2,1 salários mínimos. A proporção de pessoas ocupadas em
relação à população total era de 8.6, perfazendo um total de 1.616 pessoas com ocupação.
Considerando domicílios com rendimentos mensais de até meio salário mínimo por pessoa,
tinha 49.7% da população.

Escolaridade - A Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade (2010) é de 97,7%,
apresentando em 2021 o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) – Anos
iniciais do ensino fundamental de 5,7 e anos finais do ensino fundamental 4,9, ambos da
rede pública. Destaca-se ainda que há 2.564 matrículas ativas no ensino fundamental,
distribuídas em quatorze unidades de ensino, bem como 1341 alunos no ensino médio, em
quatro unidades escolares.

Agricultura, Pecuária e Mineração – em relação à agricultura, o setor tem apre-
sentado uma grande queda na sua produção, em decorrência das secas prolongadas, falta
de incentivo rural aos agricultores e valorização dos produtos agrícolas. Nesse sentido, as
culturas agrícolas caracterizam-se como agricultura de subsistência, baseado apenas nas
culturas de milho, feijão e sisal, exceto em algumas áreas que têm solos que se adaptam
muito bem ao cultivo de fruticulturas, como: castanha de caju, maracujá, pinha e graviola,
irrigados ou não. Na pecuária, destacam-se as criações de bovinos, caprinos e ovinos, e, na
avicultura, a criação de galináceos com produção de ovos.

A região é predominantemente rica em recursos minerais, sendo os mais explorados:
tantalita, xelita, quartzo, berilo, caulim, calcedônia, mica, barita, feldspato, urânio, enxofre,
ouro e prata, entre outros e pedras semipreciosas como: ametista, água marinha, topázio,
granada, turmalina, cristal e entre outras.

Perfil dos usuários das políticas sociais - Durante o segundo semestre de 2021
foi realizada a aplicação de questionários semi estruturados dividido em 13 partes, e
subdividido em 22 questionamentos, objetivos e subjetivos, junto a amostra total de 205
responsáveis familiar/usuários da Assistência social, de todos os serviços, programas e
projetos ofertados, com o objetivo de traçar o perfil dos usuários, conhecendo melhor a
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realidade, as vulnerabilidades e as necessidades de atuação junto a população. O resultado
desta pesquisa encontra-se discriminada a seguir:

Com relação ao local de moradia das famílias acompanhadas, verificamos que
35%,o maior percentual verificado, reside no bairro Limeira, seguido pelo bairro Monte
Santo, com 13% e bairro São José, 12%, juntos esses três bairros somam 60% da população
de usuários da Assistência Social. O menor percentual de acompanhamento é do bairro
Pedro Tomás com 1%. Com relação aos distritos e zona rural, juntos somam 18% de
usuários acompanhados pela Assistência Social.

Observa-se que 55% das famílias residem em casa própria, 27% em casa alugada,
17%em casa cedida e 1% em domicílio compartilhado. Ainda, observou-se que 7,8% das
famílias residem em domicílio proveniente de projetos habitacionais.

Conforme verificado a maioria dos usuários não tem um fonte de renda estável,
sobrevivendo de “bicos” e de benefícios de transferência de renda, 59% das famílias tem
renda mensal entre 0 e 500 reais, sendo consideradas pobres ou extremamente pobres.

Das famílias que participaram da pesquisa 70% recebem algum benefício de
transferência de renda, sendo que destas, 93% é beneficiária do Bolsa Família, 6,25% é de
famílias beneficiárias do Benefício de Prestação Continuada – BPC, e 18,75% recebem,
isolado ou concomitante com outro benefício, a bolsa incentivo do Projeto NACAD.

A maioria das famílias acompanhadas tem entre 02 e 04 membros em sua com-
posição familiar, sob diversos arranjos, entre as famílias acompanhadas pela política de
assistência social do município, verificamos 06 arranjos diferentes, sendo que a predomi-
nância é do arranjo nuclear, seguido pelo modelo monoparental, o que indica que 22% das
famílias são compostas por um dos pais e seus filhos.

Com relação ao nível de escolaridade dos responsáveis familiares, 35% dos mesmos,
maior percentual apresentado, tem apenas o ensino fundamental ( primeira fase) incompleto.

A pesquisa realizou o levantamento quantitativo e por sexo de membros do grupo
familiar em situação de cumprimento de pena privativa de liberdade, e verificou-se que
4,4% das famílias que participaram encontram-se com algum membro em privação de
liberdade, sendo que, destes, 22% são do sexo feminino e 78% dos sexo masculino.

Com relação ao nível de conhecimento sobre os programas, projetos e serviços
da secretaria de assistência social que se correlacionam com a segurança alimentar e
nutricional, quando questionados sobre o banco de alimentos, 70% dos usuários afirmaram
ter conhecimento do projeto, e 69% afirmaram saber para que serve, já 76,6% consideram o
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Banco de alimentos uma ação importante para a população e 40% afirmam já ter utilizado
o equipamento.

Quando questionados acerca dos benefícios eventuais, 80% dos entrevistados
afirmaram já ter ouvido falar no benefício, e 78% afirmam saber para que serve, já 88% das
famílias entrevistadas consideram importante os benefícios eventuais e 36% dos usuários
já receberam algum tipo de benefício eventual. No Município de Picuí, o total de famílias
inscritas no Cadastro Único em Março de 2023, segundo o Relatório de Programas e Ações
do Ministério de Desenvolvimento Social era de 4.856, dentre as quais:

- 3.332 com renda per capita familiar de até R$ 109,00; - 133 com renda per capita
familiar entre R$ 109,01 e R$ 218,00; - 782 com renda per capita familiar entre R$ 218,01
a meio salário mínimo; No tocante aos grupos populacionais específicos, dentre as famílias
cadastradas destacam-se: 5 quilombolas, 80 pescadores artesanais, 3.124 agricultores
familiares, 1 assentado da reforma agrária, 5 coletores de material reciclável, 5 famílias de
presos de sistemas carcerários e 7 resgatados de trabalho análogo à escravo.

Em maio (2023), o município apresentou 9.029 pessoas e 3.210 famílias beneficiárias
do Programa Bolsa Família, com um benefício médio mensal de 669,20 reais, configurando-
se como principal renda destas. Cerca de 651 idosos e pessoas com deficiência recebem o
Benefício de Prestação Continuada (BPC), destes 82% estão inscritos no cadastro único.

Informações de dezembro de 2022 apontam que 1.656 cisternas de água para
consumo, 271 para produção e 3 cisternas escolares, além de 20 famílias beneficiárias de
programas de fomento às atividades produtivas rurais.

3.3 ESTRUTURA POLÍTICO-INTITUCIONAL DE SEGURANÇAALIMEN-
TAR E NUTRICIONAL

Secretaria de Educação, Cultura e Desporto
Equipamentos públicos
-Escolas municipais:
10 unidades escolares na zona urbana;
5 unidades escolares na zona rural;
-Escolas da rede particular: 2 localizadas na zona urbana;
- Escolas estaduais: 2 unidades na zona urbana;
-Instituto Federal da Paraíba (IFPB);
Programas
- Fornecimento de Alimentação escolar saudável e regular;
- Programa Nacional de alimentação Escolar (PNAE) com acompanhamento de nutricio-
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nista da escola;
-% obrigatório para a compra da agricultura familiar;
- Arrecadação de alimentos em eventos culturais e esportivos e doação simultânea para o
Banco de Alimentos;
-Ações de Educação Alimentar e nutricional por meio do PNAE.

Secretaria de Saúde
Equipamentos públicos
- Farmácia Básica;
-Centros de Atenção Psicossocial (CAPS);
- Hospital Regional Felipe Tiago Gomes;
- Base descentralizada do SAMU;
- Consórcio Intermunicipal de Saúde do Curimataú e Seridó;
- 15 Unidades Básicas de Saúde;
- Laboratório Municipal de analises Clinicas;
-Centro Municipal de Especialidades.
Programas
-Ações de Educação Alimentar e nutricional por meio do Programa Saúde na Escola;
-Atendimento ambulatorial realizado pela equipe multiprofissional no centro de especiali-
dades;
- Ações educativas de incentivo ao aleitamento materno, combate a obesidade, a subnutrição
e desnutrição;
-Fornecimento de suplementos alimentares e fórmulas específicas mediante a avaliação
social;
- Fornecimento de medicamentos e suplementos por meio da farmácia básica;
- Acompanhamento antropométrico de crianças menores de 5 anos;
- Monitoramento de hipertensos e diabéticos;

Secretaria de Agricultura
Equipamentos públicos
Serviço de Inspeção Municipal de produtos de Origem animal em implantação;
Programas
Campo sustentável;
Orientação técnica e incentivo público à produção de alimentos agroecológicos;
Garantia de mobilidade rural com o recapeamento frequente de estradas;
Apoio a infraestrutura hídrica em propriedades da agricultura familiar;
Programa de distribuição e implantação de campos de palma forrageira em sistemas
agroflorestais;
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Secretaria de Assistência Social
Equipamentos públicos
Tá na mesa;
01 Centro de Referência de Assistência Social (CRAS);
01 Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS);
01 Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV);
Projeto Vida Ativa;
Projeto Caravana da Cidadania para Idosos do Campo;
Programas
Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) - Atualmente Leite de cabra;
Banco Municipal de Alimentos;
Fornecimento de Alimentação saudável e regular nos programas e projetos sociais, pela
manhã (oferta de desjejum e lanche) e a tarde (oferta de lanche principal);
Distribuição de cestas básicas - benefício eventual - CRAS
Ações de Educação Alimentar e nutricional nos grupos atendidos pela proteção básica e
especial;
Jovem de Futuro;
Núcleo de apoio à Criança e o Adolescente (NACAD)
Feira das Mulheres Empreendedoras e Arretadas de Picuí (FEMEA) - Comercialização de
produtos artesanais e culinária.

3.4 ESTRUTURA SÓCIO-ORGANIZATIVA E POLÍTICA DA SOCIEDADE
CIVIL

CENTRO DE EDUCAÇÃO E ORGANIZAÇÃO POPULAR Principais ações
desenvolvidas: - Casa de Sementes; - Feira Agroecológica; - Fundos rotativos.

PASTORAIS E AÇÕES DA IGREJA CATÓLICA Principais ações desenvolvidas:
- Sopão solidário; - Acompanhamento antropométrico da pastoral da criança; - Hortas
caseiras e comunitárias; - Mutirões de doações.

CONSELHO DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR Principais ações desenvolvidas: -
Visitações pelos conselheiros; - Acompanhamento das licitações da merenda - Análise da
prestação de contas; - Acompanhamento do cumprimento do percentual mínimo de 30%
dos produtos adquiridos da agricultura familiar.
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3.5 PRINCIPAIS DESAFIOS DE SAN

Desafio 1 - Facilitar o processo burocrático para os (as) agricultores(as) familiares para
participarem das compras governamentais, bem como a regularização dos produtos de
origem animal;

Desafio 2 - Promover conhecimento e valorização das sementes livre de contaminan-
tes; Melhorar o processo de conservação das sementes dos Bancos de Sementes;

Desafio 3 - Sensibilizar e formar consumidores conscientes no tocante à importância
das feiras agroecológicas e da aquisição e consumo de alimentos sem veneno;

Desafio 4 - Ampliar o uso de tecnologias para captação e reuso de água;

Desafio 5 - Fortalecer a política de doações de alimentos para o Banco Municipal de
Alimentos.
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4 DIRETRIZES, METAS, PROGRAMAS, AÇÕES E INDI-
CADORES

4.1 DIRETRIZ 1 - PROMOÇÃO DO ACESSO UNIVERSAL À ALIMEN-
TAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL, COM PRIORIDADE PARA AS
FAMÍLIAS E PESSOAS EM SITUAÇÃO DE INSEGURANÇA ALI-
MENTAR E NUTRICIONAL.

4.1.1 Metas e Secretarias/Órgãos Responsáveis

Responsável: Secretaria Municipal de Saúde - SMS

M016 - Realizar palestras de sensibilização com nutricionista sobre o consumo de alimentos
saudáveis e os perigos encontrados nos alimentos industrializados e ultraprocessados

Responsável: Secretaria Municipal de Agricultura - SMA

M011 - Realizar o diagnóstico das famílias que estão em Insegurança alimentar, garantindo
o acesso à alimentação adequada e saudável através do fortalecimento e manutenção do
benefício eventual (cestas básicas)

M012 - Fortalecer o Banco de Alimentos Municipal

M013 - Planejar e Instituir um projeto ou programa com modalidade semelhante ao
"Programa Tá na Mesa"do governo estadual, fornecendo outras refeições como por exemplo
o café da manhã e/ou jantar

Responsável: Secretaria Municipal de Infraestrutura - SMI

M017 - Concluir a construção do Abatedouro público

M018 - Reformar o mercado público municipal

Responsável: Secretaria Municipal de Agricultura - SMA

M019 - Construir e equipar o Centro de Compostagem Municipal

Responsável: Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto - SECD

M014 - Manter o Programa Nacional de Alimentação Escolar cumprindo suas diretrizes
exigidas na legislação



32

M015 - Ampliar o fornecimento de alimentos da agricultura familiar para a alimentação
escolar, a partir do PNAE.

4.1.2 Programas e Ações

Responsável: Secretaria Municipal de Assistência Social - SMAS

Tabela 4.1 – Programas e Ações

Programas Ações
2001 - Gestão da Assistência So-
cial

2056 - Manter ações do Programa Bolsa Família
-IGD PBF

2059 - Manter programa de assistência a pessoas
carentes

2013 - Proteção Social Básica 2106 - Manter Serviço de Atendimento e Proteção
Integral à Família

2016 - Inclusão de crianças e jo-
vens em situação de risco social

2091 - Manter ações do Programa Profissionais do
Futuro

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C001 - Manutenção das entregas do Programa de
Aquisição de Alimentos (PAA)

2001 - Gestão da Assistência So-
cial

C004 - Implementação de restaurantes populares,
com preços acessíveis

2001 - Gestão da Assistência So-
cial

C005 - Criação de mais programas com distribui-
ção de alimentos, como exemplo: Tá Na Mesa do
governo do estado, em outro formato, para outras
refeições como café da manhã e jantar.

2001 - Gestão da Assistência So-
cial

C008 - Diagnóstico das pessoas que estão passando
por necessidades, garantindo o acesso à alimentação
de qualidade para essas pessoas

2001 - Gestão da Assistência So-
cial

C009 - Fortalecimento do Banco de Alimentos Mu-
nicipal

2001 - Gestão da Assistência So-
cial

C010 - Manutenção da entrega de cestas básicas e
outros alimentos mensalmente para as famílias em
extrema pobreza

Fim da tabela

Responsável: Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto - SECD
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Tabela 4.2 – Programas e Ações

Programas Ações
2002 - Apoio à alimentação escolar
na educação básica

2014 - Manutenção da merenda escolar

2007 - Brasil Alfabetizado e Edu-
cação de Jovens e Adultos

2072 - Manter programa de bolsas de alunos da
Educação de Jovens e Adultos

2008 - Cultura para todos 2031 - Manutenção de eventos culturais e sociais
2014 - Esporte para todos 2087 - Programa Bolsa Atleta Picuiense
2024 - Transporte escolar 2074 - Manter concessão subvenção a estudantes

universitários
2028 - Gestão da educação 1033 - Ampliar e equipar o Centro de Processa-

mento de Alimentação Escolar
2002 - Apoio à alimentação escolar
na educação básica

C007 - Palestras de sensibilização, com nutricio-
nista, sobre o consumo de alimentos saudáveis e os
perigos encontrados em alguns alimentos industria-
lizados e ultraprocessados

Fim da tabela

Responsável: Secretaria Municipal de Agricultura - SMA

Tabela 4.3 – Programas e Ações

Programas Ações
2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

1138 - Adquirir veículo, equipamento, máquinas
para Secretaria de Agricultura

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

2011 - Assistir a pequenos produtores rurais

2018 - Melhoria da infraestrutura
pública

1132 - Construir e equipar Centro de Compostagem

2018 - Melhoria da infraestrutura
pública

1134 - Aquisição de equipamentos para feiras livres

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C002 - Ampliação do número de postos da CONAB

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C003 - Ampliação de credito para o PRONAF ali-
mentos

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C006 - Formação sobre produção de hortas comu-
nitárias e sobre reaproveitamento de alimentos

Fim da tabela
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Responsável: Secretaria Municipal de Infraestrutura - SMI

Tabela 4.4 – Programas e Ações

Programas Ações
2015 - Estradas vicinais 1022 - Construir e recuperar passagens molhadas,

mata-burro, estrada vicinal
2018 - Melhoria da infraestrutura
pública

1017 - Construir e recuperar Abatedouro Público

2018 - Melhoria da infraestrutura
pública

1018 - Construir, ampliar e reformar o Mercado
Público

Fim da tabela

4.1.3 Indicadores
Tabela 4.5 – Indicadores da Diretriz 1

Cód. Ind. Indicador Und. de
Medida

Dt de
Ref.

Índice de
Ref.

I011 Número de famílias em Insegu-
rança alimentar atendidas com a
distribuição de cestas básicas

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

I012 Quantidade de kits de gêneros ali-
mentícios montados e distribuídos

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

I013 Quantidade de refeições (jantar ou
café da manhã) fornecidas/Ano

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

I014 Montante financeiro utilizado para
aquisição de gêneros alimentícios
para o PNAE

Reais/Ano 20/11/2023 0

I015 Montante financeiro investido no
PNAE para compras de gêneros
alimentícios advindos da agricul-
tura familiar

Reais/Ano 20/11/2023 0

I016 Quantidade de atividades realiza-
das pelo profissional nutricionista

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

I017 Quantidade de Laudos de abate
emitidos no abatedouro público

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

I018 Quantidade de serviços e reparos
realizados na estrutura física do
mercado público

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

Continua na próxima página
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Tabela 4.5 – Continuação da tabela de Indicadores da Diretriz 1
Cód. Ind. Indicador Und. de

Medida
Dt de
Ref.

Índice de
Ref.

I019 Quantidade de serviços ou produ-
tos obtidos no centro de compos-
tagem

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

Fim da tabela

4.2 DIRETRIZ 2 - PROMOÇÃO DO ABASTECIMENTO E ESTRUTURA-
ÇÃO DE SISTEMAS SUSTENTÁVEIS E DESCENTRALIZADOS, DE
BASE AGROECOLÓGICA, DE PRODUÇÃO, EXTRAÇÃO, PROCES-
SAMENTO E DISTRIBUIÇÃO DE ALIMENTOS.

4.2.1 Metas e Secretarias/Órgãos Responsáveis

Responsável: Secretaria Municipal de Agricultura - SMA

M021 - Promover formações e assistência técnica para o manejo adequado do plantio
sustentável, contemplando temas como irrigação consciente, uso de produtos naturais para
o controle de pragas, manejo correto dos agrotóxicos

M022 - Criar um banco de sementes crioulas originárias dos agricultores da região

Responsável: Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto - SECD

M023 - Incentivar à Educação Ambiental nas escolas da zona rural e urbana, estimulando
o plantio através da criação de hortas, cuidando da saúde, do clima e do paisagismo

4.2.2 Programas e Ações

Responsável: Secretaria Municipal de Agricultura - SMA

Tabela 4.6 – Programas e Ações

Programas Ações
2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

1122 - Recuperação, reforma, ampliação do Centro
de Comércio e Produção Orgânica e Agroecológica

Continua na próxima página
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Tabela 4.6 – Continuação da tabela de programas e ações
Programas Ações

C011 - Apoio com formação e assistência técnica
para o manejo adequado do plantio sustentável,
contemplando temas como irrigação consciente, uso
de produtos naturais para o controle de pragas,
manejo correto dos agrotóxicos

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C012 - Regularização fundiária de terras para o
trabalhador rural que realmente utiliza a terra para
fins de agricultura e pecuária

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C013 - Incentivo à Educação Ambiental nas escolas,
estimulando o plantio na área urbana, cuidando do
clima e do paisagismo.

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C014 - A criação de um banco de sementes crioulas
originárias dos agricultores da região.

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C015 - Incentivo fiscal para a compra de maquinário
adequado à produção e o financiamento de estufas
e projetos de irrigação artificial para a produção
de produtos agroecológicos.

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C016 - Criação de hortas orgânicas

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C017 - Aperfeiçoamento da fiscalização da produção
agroecológica

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C018 - Garantia de linha de crédito ao pequeno
produtor para que possa produzir alimentação de
qualidade.

Fim da tabela

4.2.3 Indicadores
Tabela 4.7 – Indicadores da Diretriz 2

Cód. Ind. Indicador Und. de
Medida

Dt de
Ref.

Índice de
Ref.

I021 Quantidade de capacitações ofer-
tadas ao ano sobre temas ligados
à agroecologia

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

I022 Quantidade (Kg) de sementes cri-
oulas arrecadadas e armazenadas

Kg/ano 20/11/2023 0

Continua na próxima página
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Tabela 4.7 – Continuação da tabela de Indicadores da Diretriz 2
Cód. Ind. Indicador Und. de

Medida
Dt de
Ref.

Índice de
Ref.

I023 Quantidade de atividades educati-
vas realizadas ao ano

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

Fim da tabela

4.3 DIRETRIZ 3 - INSTITUIÇÃO DE PROCESSOS PERMANENTES DE
EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL, PESQUISA E FORMA-
ÇÃO NAS ÁREAS DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIO-
NAL E DO DIREITO HUMANO À ALIMENTAÇÃO ADEQUADA.

4.3.1 Metas e Secretarias/Órgãos Responsáveis

Responsável: Secretaria Municipal de Saúde - SMS

M032 - Ampliar o número de nutricionistas para acompanhamento nutricional da população
visando promover hábitos alimentares saudáveis

Responsável: Secretaria Municipal de Agricultura - SMA

M033 - Ofertar cursos de culinária responsável e distribuição de cartilhas com receitas,
utilizando alimentos regionais, temperos naturais, e reaproveitamento de alimentos

M034 - Estimular e formar a população no tocante a valorização e importância de consumir
produtos locais e ao aproveitamento integral de alimentos

Responsável: Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto - SECD

M031 - Inclusão de Educação Alimentar e Nutricional no projeto politico-pedagógico
das escolas e nas normativas jurídicas municipais, proibindo a entrada de lancheiras com
alimentos ultraprocessados nas modalidades de ensino infantil e fundamental I.

4.3.2 Programas e Ações

Responsável: Secretaria Municipal de Assistência Social - SMAS
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Tabela 4.8 – Programas e Ações

Programas Ações
2012 - Emprego e renda 2063 - Manter ações de incentivo ao pequeno em-

preendedor
2016 - Inclusão de crianças e jo-
vens em situação de risco social

2077 - Manutenção do Programa Primeira Infância

2001 - Gestão da Assistência So-
cial

C021 - Oferta de cursos de culinária responsável e
distribuição de cartilhas com receitas, utilizando
alimentos regionais, temperos naturais, e reaprovei-
tamento de alimentos.

2001 - Gestão da Assistência So-
cial

C022 - Estimulo e formação ao consumo de produ-
tos locais e ao aproveitamento de alimentos.

Fim da tabela

Responsável: Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto - SECD

Tabela 4.9 – Programas e Ações

Programas Ações
2028 - Gestão da Educação C020 - Inclusão de EAN no projeto politico-

pedagogico das escolas e nas normativas jurídicas
municipais, proibindo a entrada de lancheiras com
produtos ultraprocessados nas modalidades de en-
sino infantil e fundamental I.

Fim da tabela

Responsável: Secretaria Municipal de Agricultura - SMA

Tabela 4.10 – Programas e Ações

Programas Ações
2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C023 - Criação de campanhas e palestras sobre uso
adequado da água sem desperdício.

Fim da tabela

Responsável: Secretaria Municipal de Saúde - SMS
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Tabela 4.11 – Programas e Ações

Programas Ações
2004 - Atenção Básica de Saúde C019 - Ampliação do número de nutricionistas nas

áreas da saúde, assistência e educação
Fim da tabela

4.3.3 Indicadores
Tabela 4.12 – Indicadores da Diretriz 3

Cód. Ind. Indicador Und. de
Medida

Dt de
Ref.

Índice de
Ref.

I031 Quantidade de Projetos Políticos
Pedagógicos com a temática de
Educação Alimentar e Nutricional
inserida

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

I032 Quantidade de nutricionistas atu-
ando na Secretaria Municipal de
Saúde

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

I033 Quantidade de cursos e atividades
formativas ofertados ao ano sobre
temas relacionados à SAN

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

I034 Quantidade de leis aprovadas pela
proibição de entrada de alimentos
ultraprocessados nas escolas mu-
nicipais

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

Fim da tabela

4.4 DIRETRIZ 4 - PROMOÇÃO, UNIVERSALIZAÇÃO E COORDENA-
ÇÃO DAS AÇÕES DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL
VOLTADAS PARA QUILOMBOLAS E DEMAIS POVOS E COMUNI-
DADES TRADICIONAIS POVOS INDÍGENAS E ASSENTADOS DA
REFORMA AGRÁRIA.

4.4.1 Metas e Secretarias/Órgãos Responsáveis

Responsável: Secretaria Municipal de Saúde - SMS

M041 - Promover palestras e formações com nutricionista, destinada aos Povos de Comu-
nidades Tradicionais sobre alimentação saudável para , valorizando sua cultura alimentar
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e os produtos da região

Responsável: Secretaria Municipal de Agricultura - SMA

M043 - Promover e apoiar à comercialização da produção local dos Povos de Comunidades
Tradicionais em feiras culturais e capacitações para o empreendedorismo

Responsável: Secretaria Municipal de Agricultura - SMA

M042 - Realizar cadastramento e Atualização das informações referentes as populações e
povos de comunidades tradicionais.

4.4.2 Programas e Ações

Responsável: Secretaria Municipal de Assistência Social - SMAS

Tabela 4.13 – Programas e Ações

Programas Ações
2001 - Gestão da Assistência So-
cial

C026 - Palestras e formação com nutricionista
e agricultores sobre alimentação saudável para
PCT’s, valorizando os produtos da região.

2001 - Gestão da Assistência So-
cial

C027 - Atualização contínua do cadastro destas
populações PCT’s.

Fim da tabela

Responsável: Secretaria Municipal de Agricultura - SMA

Tabela 4.14 – Programas e Ações

Programas Ações
2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C024 - Fortalecimento da agricultura de autocon-
sumo para PCT’s

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C025 - Adequadação das linhas de crédito específica
para PCT’s

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C028 - Apoio à comercialização da produção local
dos PCT’s em feiras culturais e capacitação para o
empreendedorismo.

Fim da tabela

4.4.3 Indicadores
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Tabela 4.15 – Indicadores da Diretriz 4

Cód. Ind. Indicador Und. de
Medida

Dt de
Ref.

Índice de
Ref.

I041 Quantidade de palestras de capa-
citação realizadas por ano destina-
das aos PCTs

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

I042 Quantidade de pessoas pertencen-
tes a comunidades tradicionais be-
neficiárias de programas governa-
mentais de SAN

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

I043 Quantidade de eventos realizados
para a comercialização de produ-
tos ao ano

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

Fim da tabela

4.5 DIRETRIZ 5 - FORTALECIMENTODAS AÇÕES DE ALIMENTAÇÃO
E NUTRIÇÃO EM TODOS OS NÍVEIS DA ATENÇÃO À SAÚDE,
DE MODO ARTICULADO ÀS DEMAIS AÇÕES DE SEGURANÇA
ALIMENTAR E NUTRICIONAL.

4.5.1 Metas e Secretarias/Órgãos Responsáveis

Responsável: Secretaria Municipal de Saúde - SMS

M051 - Ampliar o acompanhamento de saúde na USF, envolvendo mais nutricionistas e
incluindo endocrinologista

M052 - Promover campanhas de incentivo ao aleitamento materno

M053 - Promover capacitações intersetoriais sobre questões nutricionais que acometem
a população divulgando entre os setores assistenciais e educacionais qual o fluxo de
atendimento

Responsável: Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto - SECD

M054 - Promover junto as escolas feiras temáticas de saúde e outras ações com orientações
nutricionais para escolares e comunidade visitante em geral
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4.5.2 Programas e Ações

Responsável: Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto - SECD

Tabela 4.16 – Programas e Ações

Programas Ações
2028 - Gestão da Educação C033 - Feiras de saúde e outras ações com orienta-

ções nutricionais nas escolas e na comunidade em
geral

Fim da tabela

Responsável: Secretaria Municipal de Saúde - SMS

Tabela 4.17 – Programas e Ações

Programas Ações
2004 - Atenção Básica de Saúde 2036 - Manter Programa de Saúde na Escola - PSE
2004 - Atenção Básica de Saúde 2079 - Manutenção do Programa Agentes Comuni-

tários de Saúde
2004 - Atenção Básica de Saúde 2080 - Manutenção das atividades do Programa

Saúde Bucal
2004 - Atenção Básica de Saúde 2095 - Manter atividades do NASF
2005 - Atenção de Média e Alta
Complexidade

2037 - Manutenção das atividades do Centro de
Especialidades Odontológicas

2005 - Atenção de Média e Alta
Complexidade

2040 - Manutenção das atividades do Laboratório
Municipal

2025 - Vigilância em Saúde 2098 - Manutenção da Vigilância Sanitária
2004 - Atenção Básica de Saúde C029 - Articulação do acompanhamento e da ges-

tão dos dados entre a atenção básica do SUS e
CADúnico

2004 - Atenção Básica de Saúde C030 - Incentivo ao aleitamento materno
2004 - Atenção Básica de Saúde C031 - Capacitação sobre questões nutricionais,

envolvendo equipes da Educação, da Assistência
Social e da Saúde, de modo intersetorial em rede.

2004 - Atenção Básica de Saúde C032 - Ampliar o acompanhamento de saúde na
USF, envolvendo mais nutricionistas e incluindo
endocrinologista

Fim da tabela

4.5.3 Indicadores
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Tabela 4.18 – Indicadores da Diretriz 5

Cód. Ind. Indicador Und. de
Medida

Dt de
Ref.

Índice de
Ref.

I051 Quantidade de atendimentos reali-
zados por nutricionista e endocri-
nologista

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

I052 Número de campanhas realizadas
com a temática de aleitamento ma-
terno ao ano

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

I053 Quantidade de capacitações desti-
nada aos técnicos e profissionais
de apoio sobre as temáticas rela-
cionadas a alimentação e nutrição
de forma intersetorial

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

I054 Quantidade de escolas que realiza-
ram as feiras temáticas de saúde

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

Fim da tabela

4.6 DIRETRIZ 6 - PROMOÇÃO DO ACESSO UNIVERSAL À ÁGUA DE
QUALIDADE E EM QUANTIDADE SUFICIENTES, COM PRIORI-
DADE PARA AS FAMÍLIAS EM SITUAÇÃO DE INSEGURANÇA
HÍDRICA E PARA A PRODUÇÃO DE ALIMENTOS DA AGRICUL-
TURA FAMILIAR E DA PESCA E AQUICULTURA.

4.6.1 Metas e Secretarias/Órgãos Responsáveis

Responsável: Secretaria Municipal de Agricultura - SMA

M067 - Fortalecer e/ou regularizar as associações de pescadores e cooperativas de coleta e
separação de lixo reciclável

Responsável: Secretaria Municipal de Agricultura - SMA

M061 - Ampliar o fornecimento da água potável e disponibilizar regularmente os cronogra-
mas de fornecimento

M062 - Elaborar e apoiar projetos de reuso de água

M063 - Construir e ampliar as obras hídricas (barragens, cisternas, perfuração de poços,
dentre outros) rurais familiares adaptadas as condições de cada propriedade



44

M064 - Incentivar a população em geral a realizar captação e armazenamento correto da
água da chuvas

M066 - Instituir métodos e equipe de fiscalização dos recursos hídricos para reduzir seu
uso indiscriminado

4.6.2 Programas e Ações

Responsável: Secretaria Municipal de Assistência Social - SMAS

Tabela 4.19 – Programas e Ações

Programas Ações
Fim da tabela

Responsável: Secretaria Municipal de Agricultura - SMA

Tabela 4.20 – Programas e Ações

Programas Ações
2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

1008 - Construir ou reformar equipamento de des-
salinização de água

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

1120 - Construção e recuperação de açude, barra-
gem, barreiro, cisternas.

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

1121 - Revitalização de rios

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

1139 - Construção, recuperação e perfuração de
poços e sistemas de abastecimento de água

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C034 - Ampliação do acesso a água com a disponi-
bilização de cronogramas de fornecimento.

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C035 - Articulação para ampliação da transposição
do São Francisco; Estender até o município de Picuí

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C036 - Ampliação do apoio a projetos de reuso
de aguas e construção e ampliação de obras hí-
dricas familiares adaptadas as condições de cada
propriedade

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C037 - Incentivo ao pequeno agricultor e população
geral na captação de água da chuvas

Continua na próxima página
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Tabela 4.20 – Continuação da tabela de programas e ações
Programas Ações
2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C040 - Implementação de sistema de tratamento
da água, onde a mesma é armazenada e, posteri-
ormente direcionada para um sistema de abasteci-
mento de residência.

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C041 - Distribuição de recipientes seguros para o
armazenamento de água, distribuição de cloro para
toda a população, palestras informativas, maior
fiscalização.

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C042 - Proibição de construção de casas e outros
espaços dentro dos rios ou nas suas extremidades.

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C043 - Criação de uma equipe de fiscalização dos re-
cursos hídricos para que assim o uso indiscriminado
seja reduzido ou acabado.

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C044 - Utilização das mídias sociais para dar ênfase
a importância deste recurso tão escasso na nossa
região, além de promover rodas de conversa com a
população.

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C045 - Programa de compra garantida da Pesca

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C046 - Estimulo ao descarte de lixo consciente

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C047 - Fortalecimento e/ou criação de associações
de pescadores e cooperativas de coleta e separação
de lixo reciclável

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C048 - Criação de um centro de tratamento do
esgoto junto com a CAGEPA no município.

Fim da tabela

Responsável: Secretaria Municipal de Saúde - SMS

Tabela 4.21 – Programas e Ações

Programas Ações
2004 - Atenção Básica de Saúde C039 - Reforço ao trabalho dos agentes de endemias

para evitar água parada, logo a transmissão de
dengue e afins.

Fim da tabela
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4.6.3 Indicadores
Tabela 4.22 – Indicadores da Diretriz 6

Cód. Ind. Indicador Und. de
Medida

Dt de
Ref.

Índice de
Ref.

I061 Quantidade de pontos de distribui-
ção de agua potável na cidade e
sua regularidade

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

I062 Quantidade de projetos de reuso
de água implantados na cidade

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

I063 Quantidade de obras hídricas (bar-
reiros, cisternas, poços, etc) exe-
cutadas na zona rural

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

I064 Quantidade de campanhas veicu-
ladas sobre a captação, armazena-
mento e uso seguro das águas das
chuvas

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

I065 Quantidade de famílias recebendo
agua potável

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

I066 Quantidade de relatórios oriundo
das fiscalizações dos recursos hí-
dricos

Quantidade
/ Ano

20/11/2023 0

Fim da tabela

4.7 DIRETRIZ 7 - APOIO A INICIATIVAS DE PROMOÇÃO DA SO-
BERANIA ALIMENTAR, SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICI-
ONAL E DO DIREITO HUMANO À ALIMENTAÇÃO ADEQUADA
EM ÂMBITO INTERNACIONAL E A NEGOCIAÇÕES INTERNACI-
ONAIS.

4.7.1 Metas e Secretarias/Órgãos Responsáveis

Responsável: Secretaria Municipal de Agricultura - SMA

M071 - Articular parcerias para incorporação de novas tecnologias que ampliem a produção
no semiárido e que estruturem hortas urbanas e domésticas

M073 - Ampliar o Banco de Alimentos através de pactos e termos de cooperação entre os
entes federados e as empresas privadas
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M075 - Fomentar à participação dos produtores locais em feiras que tenham visibilidade
internacional

Responsável: Secretaria Municipal de Agricultura - SMA

M072 - Criar fundos para compensação para serviços de conservação ambiental no bioma
caatinga, especialmente nos núcleos de desertificação.

M074 - Investir no melhoramento genético dos animais da região

4.7.2 Programas e Ações

Responsável: Secretaria Municipal de Assistência Social - SMAS

Tabela 4.23 – Programas e Ações

Programas Ações
2001 - Gestão da Assistência So-
cial

C053 - Ampliação do Banco de Alimentos através
de pactos e termos de comparação entre os entes
federados

Fim da tabela

Responsável: Secretaria Municipal de Agricultura - SMA

Tabela 4.24 – Programas e Ações

Programas Ações
2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C049 - Parceria para incorporação de novas tecno-
logias que ampliem a produção no semiárido e que
estruturem hortas urbanas e domésticas

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C050 - Garantia de fundo para compensação por
serviços de conservação ambiental no bioma caa-
tinga, especialmente nos núcleos de desertificação.

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C052 - Captação de recursos para fomentar o cré-
dito e a ATER localmente

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C054 - Investimento no melhoramento genético dos
animais da região

2009 - Desenvolvimento da agri-
cultura e mineração

C055 - Fomento à participação dos produtores lo-
cais em feiras que tenham visibilidade internacional

Fim da tabela
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Responsável: Secretaria Municipal de Infraestrutura - SMI

Tabela 4.25 – Programas e Ações

Programas Ações
2018 - Melhoria na infraestrutura
pública

C051 - Captação de investimento internacional para
instação de indústrias e de parque eólico, de modo
que gere postos de trabalho.

Fim da tabela

4.7.3 Indicadores
Tabela 4.26 – Indicadores da Diretriz 7

Cód. Ind. Indicador Und. de
Medida

Dt de
Ref.

Índice de
Ref.

I071 Quantidade de parcerias internaci-
onais realizadas para o desenvolvi-
mento e/ou a implantação de no-
vas tecnologias

Quantidade
/ Ano

22/11/2023 0

I072 Quantidade de fundos de compen-
sação criados

Quantidade
/ Ano

22/11/2023 0

I073 Quantidade de pactos e termos de
cooperação firmados com o Banco
de Alimentos Municipal

Quantidade
/ Ano

22/11/2023 0

I074 Quantidade de animais que rece-
beram melhoramento genético ao
ano

Quantidade
/ Ano

22/11/2023 0

I075 Quantidade de feiras com visibili-
dade internacional que os produ-
tores locais participaram ao ano

Quantidade
/ Ano

22/11/2023 0

Fim da tabela

4.8 DIRETRIZ 8 - MONITORAMENTO DA REALIZAÇÃO DO DIREITO
HUMANO À ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO ADEQUADA.

4.8.1 Metas e Secretarias/Órgãos Responsáveis

Responsável: Secretaria Municipal de Agricultura - SMA

M081 - Articulação entre as pautas de debate e encaminhamentos entre o COMSEA e o
CMDRS
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Responsável: PREFEITURA MUNICIPAL DE PICUÍ - PMP

M082 - Realizar formações sobre os mecanismos de controle social e as vias de fiscalização,
assim como divulgar com clareza e transparência os gastos públicos

4.8.2 Programas e Ações

Responsável: Secretaria Municipal de Assistência Social - SMAS

Tabela 4.27 – Programas e Ações

Programas Ações
2001 - Gestão da Assistência So-
cial

2093 - Manutenção das atividades dos Conselhos
Assistenciais

2001 - Gestão da Assistência So-
cial

C056 - Articulação entre as pautas de debate e
encaminhamentos entre o COMSEA e o CMDRS

2001 - Gestão da Assistência So-
cial

C057 - Divulgação ampla sobre os gastos públicos
e realização de formações sobre os mecanismos de
controle social e sobre as vias de fiscalização

Fim da tabela

4.8.3 Indicadores
Tabela 4.28 – Indicadores da Diretriz 8

Cód. Ind. Indicador Und. de
Medida

Dt de
Ref.

Índice de
Ref.

I081 Quantidade de reuniões ampliadas
entre o COMSEA e CMDRS ao
ano

Quantidade
/ Ano

22/11/2023 0

I082 Quantidade de formações oferta-
das ao ano sobre os mecanismos
de controle social

Quantidade
/ Ano

22/11/2023 0

Fim da tabela
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5 PROGRAMAÇÕES ANUAIS DE SOBERANIA E SEGU-
RANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL (PROASSAN)

5.1 PROASSAN 2022

Diretriz 1 - Promoção do acesso universal à alimentação adequada e saudável, com
prioridade para as famílias e pessoas em situação de insegurança alimentar e nutricional.

Tabela 5.1 – Pogramação de 2022 da Diretriz 1

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

2056 Manter ações do Programa Bolsa
Família -IGD PBF

0 146040.00 0.00

2059 Manter programa de assistência a
pessoas carentes

0 164120.00 0.00

2014 Manutenção da merenda escolar 0 434800.00 0.00
2072 Manter programa de bolsas de alu-

nos da Educação de Jovens e Adul-
tos

0 150000.00 0.00

2031 Manutenção de eventos culturais
e sociais

0 193880.00 0.00

1138 Adquirir veículo, equipamento,
máquinas para Secretaria de Agri-
cultura

0 52800.00 0.00

2011 Assistir a pequenos produtores ru-
rais

0 125600.00 0.00

2106 Manter Serviço de Atendimento e
Proteção Integral à Família

0 277400.00 0.00

2087 Programa Bolsa Atleta Picuiense 0 13520.00 0.00
1022 Construir e recuperar passagens

molhadas, mata-burro, estrada vi-
cinal

0 20000.00 0.00

2091 Manter ações do Programa Profis-
sionais do Futuro

0 20000.00 0.00

1017 Construir e recuperar Abatedouro
Público

0 592000.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.1 – Continuação da tabela de programação de 2022 da Diretriz 1
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

1018 Construir, ampliar e reformar o
Mercado Público

0 60000.00 0.00

1132 Construir e equipar Centro de
Compostagem

0 23000.00 0.00

1134 Aquisição de equipamentos para
feiras livres

0 26000.00 0.00

2074 Manter concessão subvenção a es-
tudantes universitários

0 4160.00 0.00

1033 Ampliar e equipar o Centro de
Processamento de Alimentação
Escolar

0 20800.00 0.00

C001 Manutenção das entregas do Pro-
grama de Aquisição de Alimentos
(PAA)

0 0.00 0.00

C002 Ampliação do número de postos
da CONAB

0 0.00 0.00

C003 Ampliação de credito para o PRO-
NAF alimentos

0 0.00 0.00

C004 Implementação de restaurantes
populares, com preços acessíveis

0 0.00 0.00

C005 Criação de mais programas com
distribuição de alimentos, como
exemplo: Tá Na Mesa do governo
do estado, em outro formato, para
outras refeições como café da ma-
nhã e jantar.

0 0.00 0.00

C006 Formação sobre produção de hor-
tas comunitárias e sobre reaprovei-
tamento de alimentos

0 0.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.1 – Continuação da tabela de programação de 2022 da Diretriz 1
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C007 Palestras de sensibilização, com
nutricionista, sobre o consumo de
alimentos saudáveis e os perigos
encontrados em alguns alimentos
industrializados e ultraprocessa-
dos

0 0.00 0.00

C008 Diagnóstico das pessoas que estão
passando por necessidades, garan-
tindo o acesso à alimentação de
qualidade para essas pessoas

0 0.00 0.00

C009 Fortalecimento do Banco de Ali-
mentos Municipal

0 0.00 0.00

C010 Manutenção da entrega de cestas
básicas e outros alimentos mensal-
mente para as famílias em extrema
pobreza

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 2 - Promoção do abastecimento e estruturação de sistemas sustentáveis e descen-
tralizados, de base agroecológica, de produção, extração, processamento e distribuição de
alimentos.

Tabela 5.2 – Pogramação de 2022 da Diretriz 2

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

1122 Recuperação, reforma, ampliação
do Centro de Comércio e Produ-
ção Orgânica e Agroecológica

0 41600.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.2 – Continuação da tabela de programação de 2022 da Diretriz 2
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C011 Apoio com formação e assistên-
cia técnica para o manejo ade-
quado do plantio sustentável, con-
templando temas como irrigação
consciente, uso de produtos natu-
rais para o controle de pragas, ma-
nejo correto dos agrotóxicos

0 0.00 0.00

C012 Regularização fundiária de terras
para o trabalhador rural que real-
mente utiliza a terra para fins de
agricultura e pecuária

0 0.00 0.00

C013 Incentivo à Educação Ambiental
nas escolas, estimulando o plantio
na área urbana, cuidando do clima
e do paisagismo.

0 0.00 0.00

C014 A criação de um banco de semen-
tes crioulas originárias dos agricul-
tores da região.

0 0.00 0.00

C015 Incentivo fiscal para a compra de
maquinário adequado à produção
e o financiamento de estufas e pro-
jetos de irrigação artificial para a
produção de produtos agroecoló-
gicos.

0 0.00 0.00

C016 Criação de hortas orgânicas 0 0.00 0.00
C017 Aperfeiçoamento da fiscalização

da produção agroecológica
0 0.00 0.00

C018 Garantia de linha de crédito ao
pequeno produtor para que possa
produzir alimentação de quali-
dade.

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 3 - Instituição de processos permanentes de educação alimentar e nutricional,
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pesquisa e formação nas áreas de segurança alimentar e nutricional e do direito humano à
alimentação adequada.

Tabela 5.3 – Pogramação de 2022 da Diretriz 3

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

2063 Manter ações de incentivo ao pe-
queno empreendedor

0 19760.00 0.00

2077 Manutenção do Programa Pri-
meira Infância

0 153976.50 0.00

C019 Ampliação do número de nutrici-
onistas nas áreas da saúde, assis-
tência e educação

0 0.00 0.00

C020 Inclusão de EAN no projeto
politico-pedagogico das escolas e
nas normativas jurídicas munici-
pais, proibindo a entrada de lan-
cheiras com produtos ultraproces-
sados nas modalidades de ensino
infantil e fundamental I.

0 0.00 0.00

C021 Oferta de cursos de culinária res-
ponsável e distribuição de carti-
lhas com receitas, utilizando ali-
mentos regionais, temperos natu-
rais, e reaproveitamento de alimen-
tos.

0 0.00 0.00

C022 Estimulo e formação ao consumo
de produtos locais e ao aproveita-
mento de alimentos.

0 0.00 0.00

C023 Criação de campanhas e palestras
sobre uso adequado da água sem
desperdício.

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 4 - Promoção, universalização e coordenação das ações de segurança alimentar e
nutricional voltadas para quilombolas e demais povos e comunidades tradicionais povos
indígenas e assentados da reforma agrária.
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Tabela 5.4 – Pogramação de 2022 da Diretriz 4

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C024 Fortalecimento da agricultura de
autoconsumo para PCT’s

0 0.00 0.00

C025 Adequadação das linhas de crédito
específica para PCT’s

0 0.00 0.00

C026 Palestras e formação com nutrici-
onista e agricultores sobre alimen-
tação saudável para PCT’s, valo-
rizando os produtos da região.

0 0.00 0.00

C027 Atualização contínua do cadastro
destas populações PCT’s.

0 0.00 0.00

C028 Apoio à comercialização da pro-
dução local dos PCT’s em feiras
culturais e capacitação para o em-
preendedorismo.

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 5 - Fortalecimento das ações de alimentação e nutrição em todos os níveis da
atenção à saúde, de modo articulado às demais ações de segurança alimentar e nutricional.

Tabela 5.5 – Pogramação de 2022 da Diretriz 5

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

2036 Manter Programa de Saúde na Es-
cola - PSE

0 7000.00 0.00

2079 Manutenção do Programa Agentes
Comunitários de Saúde

0 2036520.000.00

2080 Manutenção das atividades do
Programa Saúde Bucal

0 688280.00 0.00

2095 Manter atividades do NASF 0 350940.00 0.00
2037 Manutenção das atividades do

Centro de Especialidades Odon-
tológicas

0 394400.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.5 – Continuação da tabela de programação de 2022 da Diretriz 5
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

2040 Manutenção das atividades do La-
boratório Municipal

0 39440.00 0.00

2098 Manutenção da Vigilância Sanitá-
ria

0 166920.00 0.00

C029 Articulação do acompanhamento
e da gestão dos dados entre a aten-
ção básica do SUS e CADúnico

0 0.00 0.00

C030 Incentivo ao aleitamento materno 0 0.00 0.00
C031 Capacitação sobre questões nu-

tricionais, envolvendo equipes da
Educação, da Assistência Social e
da Saúde, de modo intersetorial
em rede.

0 0.00 0.00

C032 Ampliar o acompanhamento de
saúde na USF, envolvendo mais
nutricionistas e incluindo endocri-
nologista

0 0.00 0.00

C033 Feiras de saúde e outras ações com
orientações nutricionais nas esco-
las e na comunidade em geral

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 6 - Promoção do acesso universal à água de qualidade e em quantidade suficientes,
com prioridade para as famílias em situação de insegurança hídrica e para a produção de
alimentos da agricultura familiar e da pesca e aquicultura.

Tabela 5.6 – Pogramação de 2022 da Diretriz 6

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

1008 Construir ou reformar equipa-
mento de dessalinização de água

0 23800.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.6 – Continuação da tabela de programação de 2022 da Diretriz 6
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

1120 Construção e recuperação de
açude, barragem, barreiro, cister-
nas.

0 51200.00 0.00

1121 Revitalização de rios 0 21200.00 0.00
1139 Construção, recuperação e perfu-

ração de poços e sistemas de abas-
tecimento de água

0 34480.00 0.00

C034 Ampliação do acesso a água com
a disponibilização de cronogramas
de fornecimento.

0 0.00 0.00

C035 Articulação para ampliação da
transposição do São Francisco; Es-
tender até o município de Picuí

0 0.00 0.00

C036 Ampliação do apoio a projetos de
reuso de aguas e construção e am-
pliação de obras hídricas famili-
ares adaptadas as condições de
cada propriedade

0 0.00 0.00

C037 Incentivo ao pequeno agricultor e
população geral na captação de
água da chuvas

0 0.00 0.00

C039 Reforço ao trabalho dos agentes de
endemias para evitar água parada,
logo a transmissão de dengue e
afins.

0 0.00 0.00

C040 Implementação de sistema de tra-
tamento da água, onde a mesma
é armazenada e, posteriormente
direcionada para um sistema de
abastecimento de residência.

0 0.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.6 – Continuação da tabela de programação de 2022 da Diretriz 6
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C041 Distribuição de recipientes seguros
para o armazenamento de água,
distribuição de cloro para toda a
população, palestras informativas,
maior fiscalização.

0 0.00 0.00

C042 Proibição de construção de casas
e outros espaços dentro dos rios
ou nas suas extremidades.

0 0.00 0.00

C043 Criação de uma equipe de fiscaliza-
ção dos recursos hídricos para que
assim o uso indiscriminado seja
reduzido ou acabado.

0 0.00 0.00

C044 Utilização das mídias sociais para
dar ênfase a importância deste re-
curso tão escasso na nossa região,
além de promover rodas de con-
versa com a população.

0 0.00 0.00

C045 Programa de compra garantida da
Pesca

0 0.00 0.00

C046 Estimulo ao descarte de lixo cons-
ciente

0 0.00 0.00

C047 Fortalecimento e/ou criação de as-
sociações de pescadores e coopera-
tivas de coleta e separação de lixo
reciclável

0 0.00 0.00

C048 Criação de um centro de trata-
mento do esgoto junto com a CA-
GEPA no município.

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 7 - Apoio a iniciativas de promoção da soberania alimentar, segurança alimentar
e nutricional e do direito humano à alimentação adequada em âmbito internacional e a
negociações internacionais.



59

Tabela 5.7 – Pogramação de 2022 da Diretriz 7

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C049 Parceria para incorporação de no-
vas tecnologias que ampliem a pro-
dução no semiárido e que estrutu-
rem hortas urbanas e domésticas

0 0.00 0.00

C050 Garantia de fundo para compen-
sação por serviços de conservação
ambiental no bioma caatinga, es-
pecialmente nos núcleos de deser-
tificação.

0 0.00 0.00

C051 Captação de investimento interna-
cional para instação de indústrias
e de parque eólico, de modo que
gere postos de trabalho.

0 0.00 0.00

C052 Captação de recursos para fomen-
tar o crédito e a ATER localmente

0 0.00 0.00

C053 Ampliação do Banco de Alimen-
tos através de pactos e termos de
comparação entre os entes federa-
dos

0 0.00 0.00

C054 Investimento no melhoramento ge-
nético dos animais da região

0 0.00 0.00

C055 Fomento à participação dos produ-
tores locais em feiras que tenham
visibilidade internacional

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 8 - Monitoramento da realização do Direito Humano à Alimentação e Nutrição
Adequada.
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Tabela 5.8 – Pogramação de 2022 da Diretriz 8

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

2093 Manutenção das atividades dos
Conselhos Assistenciais

0 161960.00 0.00

C056 Articulação entre as pautas de de-
bate e encaminhamentos entre o
COMSEA e o CMDRS

0 0.00 0.00

C057 Divulgação ampla sobre os gastos
públicos e realização de formações
sobre os mecanismos de controle
social e sobre as vias de fiscaliza-
ção

0 0.00 0.00

Fim da tabela

5.2 PROASSAN 2023

Diretriz 1 - Promoção do acesso universal à alimentação adequada e saudável, com
prioridade para as famílias e pessoas em situação de insegurança alimentar e nutricional.

Tabela 5.9 – Pogramação de 2023 da Diretriz 1

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

2056 Manter ações do Programa Bolsa
Família -IGD PBF

0 0.00 0.00

2059 Manter programa de assistência a
pessoas carentes

0 0.00 0.00

2014 Manutenção da merenda escolar 0 702000.00 0.00
2072 Manter programa de bolsas de alu-

nos da Educação de Jovens e Adul-
tos

0 200000.00 0.00

2031 Manutenção de eventos culturais
e sociais

0 323200.00 0.00

1138 Adquirir veículo, equipamento,
máquinas para Secretaria de Agri-
cultura

0 52000.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.9 – Continuação da tabela de programação de 2023 da Diretriz 1
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

2011 Assistir a pequenos produtores ru-
rais

0 132000.00 0.00

2106 Manter Serviço de Atendimento e
Proteção Integral à Família

0 361160.00 0.00

2087 Programa Bolsa Atleta Picuiense 0 35000.00 0.00
1022 Construir e recuperar passagens

molhadas, mata-burro, estrada vi-
cinal

0 20000.00 0.00

2091 Manter ações do Programa Profis-
sionais do Futuro

0 20000.00 0.00

1017 Construir e recuperar Abatedouro
Público

0 603000.00 0.00

1018 Construir, ampliar e reformar o
Mercado Público

0 60000.00 0.00

1132 Construir e equipar Centro de
Compostagem

0 23000.00 0.00

1134 Aquisição de equipamentos para
feiras livres

0 30000.00 0.00

2074 Manter concessão subvenção a es-
tudantes universitários

0 4000.00 0.00

1033 Ampliar e equipar o Centro de
Processamento de Alimentação
Escolar

0 36800.00 0.00

C001 Manutenção das entregas do Pro-
grama de Aquisição de Alimentos
(PAA)

0 0.00 0.00

C002 Ampliação do número de postos
da CONAB

0 0.00 0.00

C003 Ampliação de credito para o PRO-
NAF alimentos

0 0.00 0.00

C004 Implementação de restaurantes
populares, com preços acessíveis

0 0.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.9 – Continuação da tabela de programação de 2023 da Diretriz 1
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C005 Criação de mais programas com
distribuição de alimentos, como
exemplo: Tá Na Mesa do governo
do estado, em outro formato, para
outras refeições como café da ma-
nhã e jantar.

0 0.00 0.00

C006 Formação sobre produção de hor-
tas comunitárias e sobre reaprovei-
tamento de alimentos

0 0.00 0.00

C007 Palestras de sensibilização, com
nutricionista, sobre o consumo de
alimentos saudáveis e os perigos
encontrados em alguns alimentos
industrializados e ultraprocessa-
dos

0 0.00 0.00

C008 Diagnóstico das pessoas que estão
passando por necessidades, garan-
tindo o acesso à alimentação de
qualidade para essas pessoas

0 0.00 0.00

C009 Fortalecimento do Banco de Ali-
mentos Municipal

0 0.00 0.00

C010 Manutenção da entrega de cestas
básicas e outros alimentos mensal-
mente para as famílias em extrema
pobreza

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 2 - Promoção do abastecimento e estruturação de sistemas sustentáveis e descen-
tralizados, de base agroecológica, de produção, extração, processamento e distribuição de
alimentos.
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Tabela 5.10 – Pogramação de 2023 da Diretriz 2

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

1122 Recuperação, reforma, ampliação
do Centro de Comércio e Produ-
ção Orgânica e Agroecológica

0 42000.00 0.00

C011 Apoio com formação e assistên-
cia técnica para o manejo ade-
quado do plantio sustentável, con-
templando temas como irrigação
consciente, uso de produtos natu-
rais para o controle de pragas, ma-
nejo correto dos agrotóxicos

0 0.00 0.00

C012 Regularização fundiária de terras
para o trabalhador rural que real-
mente utiliza a terra para fins de
agricultura e pecuária

0 0.00 0.00

C013 Incentivo à Educação Ambiental
nas escolas, estimulando o plantio
na área urbana, cuidando do clima
e do paisagismo.

0 0.00 0.00

C014 A criação de um banco de semen-
tes crioulas originárias dos agricul-
tores da região.

0 0.00 0.00

C015 Incentivo fiscal para a compra de
maquinário adequado à produção
e o financiamento de estufas e pro-
jetos de irrigação artificial para a
produção de produtos agroecoló-
gicos.

0 0.00 0.00

C016 Criação de hortas orgânicas 0 0.00 0.00
C017 Aperfeiçoamento da fiscalização

da produção agroecológica
0 0.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.10 – Continuação da tabela de programação de 2023 da Diretriz 2
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C018 Garantia de linha de crédito ao
pequeno produtor para que possa
produzir alimentação de quali-
dade.

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 3 - Instituição de processos permanentes de educação alimentar e nutricional,
pesquisa e formação nas áreas de segurança alimentar e nutricional e do direito humano à
alimentação adequada.

Tabela 5.11 – Pogramação de 2023 da Diretriz 3

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

2063 Manter ações de incentivo ao pe-
queno empreendedor

0 21000.00 0.00

2077 Manutenção do Programa Pri-
meira Infância

0 236700.00 0.00

C019 Ampliação do número de nutrici-
onistas nas áreas da saúde, assis-
tência e educação

0 0.00 0.00

C020 Inclusão de EAN no projeto
politico-pedagogico das escolas e
nas normativas jurídicas munici-
pais, proibindo a entrada de lan-
cheiras com produtos ultraproces-
sados nas modalidades de ensino
infantil e fundamental I.

0 0.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.11 – Continuação da tabela de programação de 2023 da Diretriz 3
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C021 Oferta de cursos de culinária res-
ponsável e distribuição de carti-
lhas com receitas, utilizando ali-
mentos regionais, temperos natu-
rais, e reaproveitamento de alimen-
tos.

0 0.00 0.00

C022 Estimulo e formação ao consumo
de produtos locais e ao aproveita-
mento de alimentos.

0 0.00 0.00

C023 Criação de campanhas e palestras
sobre uso adequado da água sem
desperdício.

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 4 - Promoção, universalização e coordenação das ações de segurança alimentar e
nutricional voltadas para quilombolas e demais povos e comunidades tradicionais povos
indígenas e assentados da reforma agrária.

Tabela 5.12 – Pogramação de 2023 da Diretriz 4

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C024 Fortalecimento da agricultura de
autoconsumo para PCT’s

0 0.00 0.00

C025 Adequadação das linhas de crédito
específica para PCT’s

0 0.00 0.00

C026 Palestras e formação com nutrici-
onista e agricultores sobre alimen-
tação saudável para PCT’s, valo-
rizando os produtos da região.

0 0.00 0.00

C027 Atualização contínua do cadastro
destas populações PCT’s.

0 0.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.12 – Continuação da tabela de programação de 2023 da Diretriz 4
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C028 Apoio à comercialização da pro-
dução local dos PCT’s em feiras
culturais e capacitação para o em-
preendedorismo.

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 5 - Fortalecimento das ações de alimentação e nutrição em todos os níveis da
atenção à saúde, de modo articulado às demais ações de segurança alimentar e nutricional.

Tabela 5.13 – Pogramação de 2023 da Diretriz 5

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

2036 Manter Programa de Saúde na Es-
cola - PSE

0 9000.00 0.00

2079 Manutenção do Programa Agentes
Comunitários de Saúde

0 0.00 0.00

2080 Manutenção das atividades do
Programa Saúde Bucal

0 892000.00 0.00

2095 Manter atividades do NASF 0 0.00 0.00
2037 Manutenção das atividades do

Centro de Especialidades Odon-
tológicas

0 565580.00 0.00

2040 Manutenção das atividades do La-
boratório Municipal

0 112120.00 0.00

2098 Manutenção da Vigilância Sanitá-
ria

0 161720.00 0.00

C029 Articulação do acompanhamento
e da gestão dos dados entre a aten-
ção básica do SUS e CADúnico

0 0.00 0.00

C030 Incentivo ao aleitamento materno 0 0.00 0.00
Continua na próxima página
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Tabela 5.13 – Continuação da tabela de programação de 2023 da Diretriz 5
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C031 Capacitação sobre questões nu-
tricionais, envolvendo equipes da
Educação, da Assistência Social e
da Saúde, de modo intersetorial
em rede.

0 0.00 0.00

C032 Ampliar o acompanhamento de
saúde na USF, envolvendo mais
nutricionistas e incluindo endocri-
nologista

0 0.00 0.00

C033 Feiras de saúde e outras ações com
orientações nutricionais nas esco-
las e na comunidade em geral

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 6 - Promoção do acesso universal à água de qualidade e em quantidade suficientes,
com prioridade para as famílias em situação de insegurança hídrica e para a produção de
alimentos da agricultura familiar e da pesca e aquicultura.

Tabela 5.14 – Pogramação de 2023 da Diretriz 6

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

1008 Construir ou reformar equipa-
mento de dessalinização de água

0 23000.00 0.00

1120 Construção e recuperação de
açude, barragem, barreiro, cister-
nas.

0 60000.00 0.00

1121 Revitalização de rios 0 21000.00 0.00
1139 Construção, recuperação e perfu-

ração de poços e sistemas de abas-
tecimento de água

0 34000.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.14 – Continuação da tabela de programação de 2023 da Diretriz 6
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C034 Ampliação do acesso a água com
a disponibilização de cronogramas
de fornecimento.

0 0.00 0.00

C035 Articulação para ampliação da
transposição do São Francisco; Es-
tender até o município de Picuí

0 0.00 0.00

C036 Ampliação do apoio a projetos de
reuso de aguas e construção e am-
pliação de obras hídricas famili-
ares adaptadas as condições de
cada propriedade

0 0.00 0.00

C037 Incentivo ao pequeno agricultor e
população geral na captação de
água da chuvas

0 0.00 0.00

C039 Reforço ao trabalho dos agentes de
endemias para evitar água parada,
logo a transmissão de dengue e
afins.

0 0.00 0.00

C040 Implementação de sistema de tra-
tamento da água, onde a mesma
é armazenada e, posteriormente
direcionada para um sistema de
abastecimento de residência.

0 0.00 0.00

C041 Distribuição de recipientes seguros
para o armazenamento de água,
distribuição de cloro para toda a
população, palestras informativas,
maior fiscalização.

0 0.00 0.00

C042 Proibição de construção de casas
e outros espaços dentro dos rios
ou nas suas extremidades.

0 0.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.14 – Continuação da tabela de programação de 2023 da Diretriz 6
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C043 Criação de uma equipe de fiscaliza-
ção dos recursos hídricos para que
assim o uso indiscriminado seja
reduzido ou acabado.

0 0.00 0.00

C044 Utilização das mídias sociais para
dar ênfase a importância deste re-
curso tão escasso na nossa região,
além de promover rodas de con-
versa com a população.

0 0.00 0.00

C045 Programa de compra garantida da
Pesca

0 0.00 0.00

C046 Estimulo ao descarte de lixo cons-
ciente

0 0.00 0.00

C047 Fortalecimento e/ou criação de as-
sociações de pescadores e coopera-
tivas de coleta e separação de lixo
reciclável

0 0.00 0.00

C048 Criação de um centro de trata-
mento do esgoto junto com a CA-
GEPA no município.

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 7 - Apoio a iniciativas de promoção da soberania alimentar, segurança alimentar
e nutricional e do direito humano à alimentação adequada em âmbito internacional e a
negociações internacionais.
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Tabela 5.15 – Pogramação de 2023 da Diretriz 7

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C049 Parceria para incorporação de no-
vas tecnologias que ampliem a pro-
dução no semiárido e que estrutu-
rem hortas urbanas e domésticas

0 0.00 0.00

C050 Garantia de fundo para compen-
sação por serviços de conservação
ambiental no bioma caatinga, es-
pecialmente nos núcleos de deser-
tificação.

0 0.00 0.00

C051 Captação de investimento interna-
cional para instação de indústrias
e de parque eólico, de modo que
gere postos de trabalho.

0 0.00 0.00

C052 Captação de recursos para fomen-
tar o crédito e a ATER localmente

0 0.00 0.00

C053 Ampliação do Banco de Alimen-
tos através de pactos e termos de
comparação entre os entes federa-
dos

0 0.00 0.00

C054 Investimento no melhoramento ge-
nético dos animais da região

0 0.00 0.00

C055 Fomento à participação dos produ-
tores locais em feiras que tenham
visibilidade internacional

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 8 - Monitoramento da realização do Direito Humano à Alimentação e Nutrição
Adequada.
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Tabela 5.16 – Pogramação de 2023 da Diretriz 8

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

2093 Manutenção das atividades dos
Conselhos Assistenciais

0 162800.00 0.00

C056 Articulação entre as pautas de de-
bate e encaminhamentos entre o
COMSEA e o CMDRS

0 0.00 0.00

C057 Divulgação ampla sobre os gastos
públicos e realização de formações
sobre os mecanismos de controle
social e sobre as vias de fiscaliza-
ção

0 0.00 0.00

Fim da tabela

5.3 PROASSAN 2024

Diretriz 1 - Promoção do acesso universal à alimentação adequada e saudável, com
prioridade para as famílias e pessoas em situação de insegurança alimentar e nutricional.

Tabela 5.17 – Pogramação de 2024 da Diretriz 1

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

2056 Manter ações do Programa Bolsa
Família -IGD PBF

0 155151.00 0.00

2059 Manter programa de assistência a
pessoas carentes

0 174809.00 0.00

2014 Manutenção da merenda escolar 0 463117.22 0.00
2072 Manter programa de bolsas de alu-

nos da Educação de Jovens e Adul-
tos

0 159769.00 0.00

2031 Manutenção de eventos culturais
e sociais

0 206507.00 0.00

1138 Adquirir veículo, equipamento,
máquinas para Secretaria de Agri-
cultura

0 56239.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.17 – Continuação da tabela de programação de 2024 da Diretriz 1
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

2011 Assistir a pequenos produtores ru-
rais

0 133780.00 0.00

2106 Manter Serviço de Atendimento e
Proteção Integral à Família

0 295466.00 0.00

2087 Programa Bolsa Atleta Picuiense 0 14401.00 0.00
1022 Construir e recuperar passagens

molhadas, mata-burro, estrada vi-
cinal

0 346124.00 0.00

2091 Manter ações do Programa Profis-
sionais do Futuro

0 21303.00 0.00

1017 Construir e recuperar Abatedouro
Público

0 577298.81 0.00

1018 Construir, ampliar e reformar o
Mercado Público

0 85210.00 0.00

1132 Construir e equipar Centro de
Compostagem

0 24924.00 0.00

1134 Aquisição de equipamentos para
feiras livres

0 27693.00 0.00

2074 Manter concessão subvenção a es-
tudantes universitários

0 4431.00 0.00

1033 Ampliar e equipar o Centro de
Processamento de Alimentação
Escolar

0 28545.40 0.00

C001 Manutenção das entregas do Pro-
grama de Aquisição de Alimentos
(PAA)

0 0.00 0.00

C002 Ampliação do número de postos
da CONAB

0 0.00 0.00

C003 Ampliação de credito para o PRO-
NAF alimentos

0 0.00 0.00

C004 Implementação de restaurantes
populares, com preços acessíveis

0 0.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.17 – Continuação da tabela de programação de 2024 da Diretriz 1
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C005 Criação de mais programas com
distribuição de alimentos, como
exemplo: Tá Na Mesa do governo
do estado, em outro formato, para
outras refeições como café da ma-
nhã e jantar.

0 0.00 0.00

C006 Formação sobre produção de hor-
tas comunitárias e sobre reaprovei-
tamento de alimentos

0 0.00 0.00

C007 Palestras de sensibilização, com
nutricionista, sobre o consumo de
alimentos saudáveis e os perigos
encontrados em alguns alimentos
industrializados e ultraprocessa-
dos

0 0.00 0.00

C008 Diagnóstico das pessoas que estão
passando por necessidades, garan-
tindo o acesso à alimentação de
qualidade para essas pessoas

0 0.00 0.00

C009 Fortalecimento do Banco de Ali-
mentos Municipal

0 0.00 0.00

C010 Manutenção da entrega de cestas
básicas e outros alimentos mensal-
mente para as famílias em extrema
pobreza

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 2 - Promoção do abastecimento e estruturação de sistemas sustentáveis e descen-
tralizados, de base agroecológica, de produção, extração, processamento e distribuição de
alimentos.
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Tabela 5.18 – Pogramação de 2024 da Diretriz 2

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

1122 Recuperação, reforma, ampliação
do Centro de Comércio e Produ-
ção Orgânica e Agroecológica

0 44309.28 0.00

C011 Apoio com formação e assistên-
cia técnica para o manejo ade-
quado do plantio sustentável, con-
templando temas como irrigação
consciente, uso de produtos natu-
rais para o controle de pragas, ma-
nejo correto dos agrotóxicos

0 0.00 0.00

C012 Regularização fundiária de terras
para o trabalhador rural que real-
mente utiliza a terra para fins de
agricultura e pecuária

0 0.00 0.00

C013 Incentivo à Educação Ambiental
nas escolas, estimulando o plantio
na área urbana, cuidando do clima
e do paisagismo.

0 0.00 0.00

C014 A criação de um banco de semen-
tes crioulas originárias dos agricul-
tores da região.

0 0.00 0.00

C015 Incentivo fiscal para a compra de
maquinário adequado à produção
e o financiamento de estufas e pro-
jetos de irrigação artificial para a
produção de produtos agroecoló-
gicos.

0 0.00 0.00

C016 Criação de hortas orgânicas 0 0.00 0.00
C017 Aperfeiçoamento da fiscalização

da produção agroecológica
0 0.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.18 – Continuação da tabela de programação de 2024 da Diretriz 2
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C018 Garantia de linha de crédito ao
pequeno produtor para que possa
produzir alimentação de quali-
dade.

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 3 - Instituição de processos permanentes de educação alimentar e nutricional,
pesquisa e formação nas áreas de segurança alimentar e nutricional e do direito humano à
alimentação adequada.

Tabela 5.19 – Pogramação de 2024 da Diretriz 3

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

2063 Manter ações de incentivo ao pe-
queno empreendedor

0 21047.00 0.00

2077 Manutenção do Programa Pri-
meira Infância

0 164004.52 0.00

C019 Ampliação do número de nutrici-
onistas nas áreas da saúde, assis-
tência e educação

0 0.00 0.00

C020 Inclusão de EAN no projeto
politico-pedagogico das escolas e
nas normativas jurídicas munici-
pais, proibindo a entrada de lan-
cheiras com produtos ultraproces-
sados nas modalidades de ensino
infantil e fundamental I.

0 0.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.19 – Continuação da tabela de programação de 2024 da Diretriz 3
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C021 Oferta de cursos de culinária res-
ponsável e distribuição de carti-
lhas com receitas, utilizando ali-
mentos regionais, temperos natu-
rais, e reaproveitamento de alimen-
tos.

0 0.00 0.00

C022 Estimulo e formação ao consumo
de produtos locais e ao aproveita-
mento de alimentos.

0 0.00 0.00

C023 Criação de campanhas e palestras
sobre uso adequado da água sem
desperdício.

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 4 - Promoção, universalização e coordenação das ações de segurança alimentar e
nutricional voltadas para quilombolas e demais povos e comunidades tradicionais povos
indígenas e assentados da reforma agrária.

Tabela 5.20 – Pogramação de 2024 da Diretriz 4

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C024 Fortalecimento da agricultura de
autoconsumo para PCT’s

0 0.00 0.00

C025 Adequadação das linhas de crédito
específica para PCT’s

0 0.00 0.00

C026 Palestras e formação com nutrici-
onista e agricultores sobre alimen-
tação saudável para PCT’s, valo-
rizando os produtos da região.

0 0.00 0.00

C027 Atualização contínua do cadastro
destas populações PCT’s.

0 0.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.20 – Continuação da tabela de programação de 2024 da Diretriz 4
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C028 Apoio à comercialização da pro-
dução local dos PCT’s em feiras
culturais e capacitação para o em-
preendedorismo.

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 5 - Fortalecimento das ações de alimentação e nutrição em todos os níveis da
atenção à saúde, de modo articulado às demais ações de segurança alimentar e nutricional.

Tabela 5.21 – Pogramação de 2024 da Diretriz 5

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

2036 Manter Programa de Saúde na Es-
cola - PSE

0 7456.00 0.00

2079 Manutenção do Programa Agentes
Comunitários de Saúde

0 2169152.000.00

2080 Manutenção das atividades do
Programa Saúde Bucal

0 733106.00 0.00

2095 Manter atividades do NASF 0 373796.00 0.00
2037 Manutenção das atividades do

Centro de Especialidades Odon-
tológicas

0 420086.09 0.00

2037 Manutenção das atividades do
Centro de Especialidades Odon-
tológicas

0 420086.09 0.00

2040 Manutenção das atividades do La-
boratório Municipal

0 42009.00 0.00

2098 Manutenção da Vigilância Sanitá-
ria

0 177790.98 0.00

C029 Articulação do acompanhamento
e da gestão dos dados entre a aten-
ção básica do SUS e CADúnico

0 0.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.21 – Continuação da tabela de programação de 2024 da Diretriz 5
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C030 Incentivo ao aleitamento materno 0 0.00 0.00
C031 Capacitação sobre questões nu-

tricionais, envolvendo equipes da
Educação, da Assistência Social e
da Saúde, de modo intersetorial
em rede.

0 0.00 0.00

C032 Ampliar o acompanhamento de
saúde na USF, envolvendo mais
nutricionistas e incluindo endocri-
nologista

0 0.00 0.00

C033 Feiras de saúde e outras ações com
orientações nutricionais nas esco-
las e na comunidade em geral

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 6 - Promoção do acesso universal à água de qualidade e em quantidade suficientes,
com prioridade para as famílias em situação de insegurança hídrica e para a produção de
alimentos da agricultura familiar e da pesca e aquicultura.

Tabela 5.22 – Pogramação de 2024 da Diretriz 6

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

1008 Construir ou reformar equipa-
mento de dessalinização de água

0 25350.00 0.00

1120 Construção e recuperação de
açude, barragem, barreiro, cister-
nas.

0 54535.00 0.00

1121 Revitalização de rios 0 33231.96 0.00
1139 Construção, recuperação e perfu-

ração de poços e sistemas de abas-
tecimento de água

0 36726.00 0.00

Continua na próxima página



79

Tabela 5.22 – Continuação da tabela de programação de 2024 da Diretriz 6
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C034 Ampliação do acesso a água com
a disponibilização de cronogramas
de fornecimento.

0 0.00 0.00

C035 Articulação para ampliação da
transposição do São Francisco; Es-
tender até o município de Picuí

0 0.00 0.00

C036 Ampliação do apoio a projetos de
reuso de aguas e construção e am-
pliação de obras hídricas famili-
ares adaptadas as condições de
cada propriedade

0 0.00 0.00

C037 Incentivo ao pequeno agricultor e
população geral na captação de
água da chuvas

0 0.00 0.00

C039 Reforço ao trabalho dos agentes de
endemias para evitar água parada,
logo a transmissão de dengue e
afins.

0 0.00 0.00

C040 Implementação de sistema de tra-
tamento da água, onde a mesma
é armazenada e, posteriormente
direcionada para um sistema de
abastecimento de residência.

0 0.00 0.00

C041 Distribuição de recipientes seguros
para o armazenamento de água,
distribuição de cloro para toda a
população, palestras informativas,
maior fiscalização.

0 0.00 0.00

C042 Proibição de construção de casas
e outros espaços dentro dos rios
ou nas suas extremidades.

0 0.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.22 – Continuação da tabela de programação de 2024 da Diretriz 6
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C043 Criação de uma equipe de fiscaliza-
ção dos recursos hídricos para que
assim o uso indiscriminado seja
reduzido ou acabado.

0 0.00 0.00

C044 Utilização das mídias sociais para
dar ênfase a importância deste re-
curso tão escasso na nossa região,
além de promover rodas de con-
versa com a população.

0 0.00 0.00

C045 Programa de compra garantida da
Pesca

0 0.00 0.00

C046 Estimulo ao descarte de lixo cons-
ciente

0 0.00 0.00

C047 Fortalecimento e/ou criação de as-
sociações de pescadores e coopera-
tivas de coleta e separação de lixo
reciclável

0 0.00 0.00

C048 Criação de um centro de trata-
mento do esgoto junto com a CA-
GEPA no município.

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 7 - Apoio a iniciativas de promoção da soberania alimentar, segurança alimentar
e nutricional e do direito humano à alimentação adequada em âmbito internacional e a
negociações internacionais.
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Tabela 5.23 – Pogramação de 2024 da Diretriz 7

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C049 Parceria para incorporação de no-
vas tecnologias que ampliem a pro-
dução no semiárido e que estrutu-
rem hortas urbanas e domésticas

0 0.00 0.00

C050 Garantia de fundo para compen-
sação por serviços de conservação
ambiental no bioma caatinga, es-
pecialmente nos núcleos de deser-
tificação.

0 0.00 0.00

C051 Captação de investimento interna-
cional para instação de indústrias
e de parque eólico, de modo que
gere postos de trabalho.

0 0.00 0.00

C052 Captação de recursos para fomen-
tar o crédito e a ATER localmente

0 0.00 0.00

C053 Ampliação do Banco de Alimen-
tos através de pactos e termos de
comparação entre os entes federa-
dos

0 0.00 0.00

C054 Investimento no melhoramento ge-
nético dos animais da região

0 0.00 0.00

C055 Fomento à participação dos produ-
tores locais em feiras que tenham
visibilidade internacional

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 8 - Monitoramento da realização do Direito Humano à Alimentação e Nutrição
Adequada.
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Tabela 5.24 – Pogramação de 2024 da Diretriz 8

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

2093 Manutenção das atividades dos
Conselhos Assistenciais

0 172507.95 0.00

C056 Articulação entre as pautas de de-
bate e encaminhamentos entre o
COMSEA e o CMDRS

0 0.00 0.00

C057 Divulgação ampla sobre os gastos
públicos e realização de formações
sobre os mecanismos de controle
social e sobre as vias de fiscaliza-
ção

0 0.00 0.00

Fim da tabela

5.4 PROASSAN 2025

Diretriz 1 - Promoção do acesso universal à alimentação adequada e saudável, com
prioridade para as famílias e pessoas em situação de insegurança alimentar e nutricional.

Tabela 5.25 – Pogramação de 2025 da Diretriz 1

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

2056 Manter ações do Programa Bolsa
Família -IGD PBF

0 160466.55 0.00

2059 Manter programa de assistência a
pessoas carentes

0 180332.59 0.00

2014 Manutenção da merenda escolar 0 477751.72 0.00
2072 Manter programa de bolsas de alu-

nos da Educação de Jovens e Adul-
tos

0 164817.75 0.00

2031 Manutenção de eventos culturais
e sociais

0 213032.44 0.00

1138 Adquirir veículo, equipamento,
máquinas para Secretaria de Agri-
cultura

0 58015.84 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.25 – Continuação da tabela de programação de 2025 da Diretriz 1
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

2011 Assistir a pequenos produtores ru-
rais

0 138007.39 0.00

2106 Manter Serviço de Atendimento e
Proteção Integral à Família

0 304802.94 0.00

2087 Programa Bolsa Atleta Picuiense 0 14855.56 0.00
1022 Construir e recuperar passagens

molhadas, mata-burro, estrada vi-
cinal

0 357061.16 0.00

2091 Manter ações do Programa Profis-
sionais do Futuro

0 21975.70 0.00

1017 Construir e recuperar Abatedouro
Público

0 595541.50 0.00

1018 Construir, ampliar e reformar o
Mercado Público

0 87902.80 0.00

1132 Construir e equipar Centro de
Compostagem

0 25711.56 0.00

1134 Aquisição de equipamentos para
feiras livres

0 28568.40 0.00

2074 Manter concessão subvenção a es-
tudantes universitários

0 4571.00 0.00

1033 Ampliar e equipar o Centro de
Processamento de Alimentação
Escolar

0 29447.43 0.00

C001 Manutenção das entregas do Pro-
grama de Aquisição de Alimentos
(PAA)

0 0.00 0.00

C002 Ampliação do número de postos
da CONAB

0 0.00 0.00

C003 Ampliação de credito para o PRO-
NAF alimentos

0 0.00 0.00

C004 Implementação de restaurantes
populares, com preços acessíveis

0 0.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.25 – Continuação da tabela de programação de 2025 da Diretriz 1
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C005 Criação de mais programas com
distribuição de alimentos, como
exemplo: Tá Na Mesa do governo
do estado, em outro formato, para
outras refeições como café da ma-
nhã e jantar.

0 0.00 0.00

C006 Formação sobre produção de hor-
tas comunitárias e sobre reaprovei-
tamento de alimentos

0 0.00 0.00

C007 Palestras de sensibilização, com
nutricionista, sobre o consumo de
alimentos saudáveis e os perigos
encontrados em alguns alimentos
industrializados e ultraprocessa-
dos

0 0.00 0.00

C008 Diagnóstico das pessoas que estão
passando por necessidades, garan-
tindo o acesso à alimentação de
qualidade para essas pessoas

0 0.00 0.00

C009 Fortalecimento do Banco de Ali-
mentos Municipal

0 0.00 0.00

C010 Manutenção da entrega de cestas
básicas e outros alimentos mensal-
mente para as famílias em extrema
pobreza

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 2 - Promoção do abastecimento e estruturação de sistemas sustentáveis e descen-
tralizados, de base agroecológica, de produção, extração, processamento e distribuição de
alimentos.
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Tabela 5.26 – Pogramação de 2025 da Diretriz 2

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

1122 Recuperação, reforma, ampliação
do Centro de Comércio e Produ-
ção Orgânica e Agroecológica

0 45709.45 0.00

C011 Apoio com formação e assistên-
cia técnica para o manejo ade-
quado do plantio sustentável, con-
templando temas como irrigação
consciente, uso de produtos natu-
rais para o controle de pragas, ma-
nejo correto dos agrotóxicos

0 0.00 0.00

C012 Regularização fundiária de terras
para o trabalhador rural que real-
mente utiliza a terra para fins de
agricultura e pecuária

0 0.00 0.00

C013 Incentivo à Educação Ambiental
nas escolas, estimulando o plantio
na área urbana, cuidando do clima
e do paisagismo.

0 0.00 0.00

C014 A criação de um banco de semen-
tes crioulas originárias dos agricul-
tores da região.

0 0.00 0.00

C015 Incentivo fiscal para a compra de
maquinário adequado à produção
e o financiamento de estufas e pro-
jetos de irrigação artificial para a
produção de produtos agroecoló-
gicos.

0 0.00 0.00

C016 Criação de hortas orgânicas 0 0.00 0.00
C017 Aperfeiçoamento da fiscalização

da produção agroecológica
0 0.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.26 – Continuação da tabela de programação de 2025 da Diretriz 2
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C018 Garantia de linha de crédito ao
pequeno produtor para que possa
produzir alimentação de quali-
dade.

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 3 - Instituição de processos permanentes de educação alimentar e nutricional,
pesquisa e formação nas áreas de segurança alimentar e nutricional e do direito humano à
alimentação adequada.

Tabela 5.27 – Pogramação de 2025 da Diretriz 3

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

2063 Manter ações de incentivo ao pe-
queno empreendedor

0 21711.98 0.00

2077 Manutenção do Programa Pri-
meira Infância

0 169187.06 0.00

C019 Ampliação do número de nutrici-
onistas nas áreas da saúde, assis-
tência e educação

0 0.00 0.00

C020 Inclusão de EAN no projeto
politico-pedagogico das escolas e
nas normativas jurídicas munici-
pais, proibindo a entrada de lan-
cheiras com produtos ultraproces-
sados nas modalidades de ensino
infantil e fundamental I.

0 0.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.27 – Continuação da tabela de programação de 2025 da Diretriz 3
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C021 Oferta de cursos de culinária res-
ponsável e distribuição de carti-
lhas com receitas, utilizando ali-
mentos regionais, temperos natu-
rais, e reaproveitamento de alimen-
tos.

0 0.00 0.00

C022 Estimulo e formação ao consumo
de produtos locais e ao aproveita-
mento de alimentos.

0 0.00 0.00

C023 Criação de campanhas e palestras
sobre uso adequado da água sem
desperdício.

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 4 - Promoção, universalização e coordenação das ações de segurança alimentar e
nutricional voltadas para quilombolas e demais povos e comunidades tradicionais povos
indígenas e assentados da reforma agrária.

Tabela 5.28 – Pogramação de 2025 da Diretriz 4

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C024 Fortalecimento da agricultura de
autoconsumo para PCT’s

0 0.00 0.00

C025 Adequadação das linhas de crédito
específica para PCT’s

0 0.00 0.00

C026 Palestras e formação com nutrici-
onista e agricultores sobre alimen-
tação saudável para PCT’s, valo-
rizando os produtos da região.

0 0.00 0.00

C027 Atualização contínua do cadastro
destas populações PCT’s.

0 0.00 0.00

Continua na próxima página



88

Tabela 5.28 – Continuação da tabela de programação de 2025 da Diretriz 4
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C028 Apoio à comercialização da pro-
dução local dos PCT’s em feiras
culturais e capacitação para o em-
preendedorismo.

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 5 - Fortalecimento das ações de alimentação e nutrição em todos os níveis da
atenção à saúde, de modo articulado às demais ações de segurança alimentar e nutricional.

Tabela 5.29 – Pogramação de 2025 da Diretriz 5

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

2036 Manter Programa de Saúde na Es-
cola - PSE

0 7691.48 0.00

2079 Manutenção do Programa Agentes
Comunitários de Saúde

0 2237697.750.00

2080 Manutenção das atividades do
Programa Saúde Bucal

0 756271.75 0.00

2095 Manter atividades do NASF 0 385607.59 0.00
2037 Manutenção das atividades do

Centro de Especialidades Odon-
tológicas

0 433360.81 0.00

2040 Manutenção das atividades do La-
boratório Municipal

0 43336.07 0.00

2098 Manutenção da Vigilância Sanitá-
ria

0 183409.19 0.00

C029 Articulação do acompanhamento
e da gestão dos dados entre a aten-
ção básica do SUS e CADúnico

0 0.00 0.00

C030 Incentivo ao aleitamento materno 0 0.00 0.00
Continua na próxima página
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Tabela 5.29 – Continuação da tabela de programação de 2025 da Diretriz 5
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C031 Capacitação sobre questões nu-
tricionais, envolvendo equipes da
Educação, da Assistência Social e
da Saúde, de modo intersetorial
em rede.

0 0.00 0.00

C032 Ampliar o acompanhamento de
saúde na USF, envolvendo mais
nutricionistas e incluindo endocri-
nologista

0 0.00 0.00

C033 Feiras de saúde e outras ações com
orientações nutricionais nas esco-
las e na comunidade em geral

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 6 - Promoção do acesso universal à água de qualidade e em quantidade suficientes,
com prioridade para as famílias em situação de insegurança hídrica e para a produção de
alimentos da agricultura familiar e da pesca e aquicultura.

Tabela 5.30 – Pogramação de 2025 da Diretriz 6

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

1008 Construir ou reformar equipa-
mento de dessalinização de água

0 26151.08 0.00

1120 Construção e recuperação de
açude, barragem, barreiro, cister-
nas.

0 56257.79 0.00

1121 Revitalização de rios 0 34282.08 0.00
1139 Construção, recuperação e perfu-

ração de poços e sistemas de abas-
tecimento de água

0 37886.09 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.30 – Continuação da tabela de programação de 2025 da Diretriz 6
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C034 Ampliação do acesso a água com
a disponibilização de cronogramas
de fornecimento.

0 0.00 0.00

C035 Articulação para ampliação da
transposição do São Francisco; Es-
tender até o município de Picuí

0 0.00 0.00

C036 Ampliação do apoio a projetos de
reuso de aguas e construção e am-
pliação de obras hídricas famili-
ares adaptadas as condições de
cada propriedade

0 0.00 0.00

C037 Incentivo ao pequeno agricultor e
população geral na captação de
água da chuvas

0 0.00 0.00

C039 Reforço ao trabalho dos agentes de
endemias para evitar água parada,
logo a transmissão de dengue e
afins.

0 0.00 0.00

C040 Implementação de sistema de tra-
tamento da água, onde a mesma
é armazenada e, posteriormente
direcionada para um sistema de
abastecimento de residência.

0 0.00 0.00

C041 Distribuição de recipientes seguros
para o armazenamento de água,
distribuição de cloro para toda a
população, palestras informativas,
maior fiscalização.

0 0.00 0.00

C042 Proibição de construção de casas
e outros espaços dentro dos rios
ou nas suas extremidades.

0 0.00 0.00

Continua na próxima página
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Tabela 5.30 – Continuação da tabela de programação de 2025 da Diretriz 6
Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C043 Criação de uma equipe de fiscaliza-
ção dos recursos hídricos para que
assim o uso indiscriminado seja
reduzido ou acabado.

0 0.00 0.00

C044 Utilização das mídias sociais para
dar ênfase a importância deste re-
curso tão escasso na nossa região,
além de promover rodas de con-
versa com a população.

0 0.00 0.00

C045 Programa de compra garantida da
Pesca

0 0.00 0.00

C046 Estimulo ao descarte de lixo cons-
ciente

0 0.00 0.00

C047 Fortalecimento e/ou criação de as-
sociações de pescadores e coopera-
tivas de coleta e separação de lixo
reciclável

0 0.00 0.00

C048 Criação de um centro de trata-
mento do esgoto junto com a CA-
GEPA no município.

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 7 - Apoio a iniciativas de promoção da soberania alimentar, segurança alimentar
e nutricional e do direito humano à alimentação adequada em âmbito internacional e a
negociações internacionais.
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Tabela 5.31 – Pogramação de 2025 da Diretriz 7

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

C049 Parceria para incorporação de no-
vas tecnologias que ampliem a pro-
dução no semiárido e que estrutu-
rem hortas urbanas e domésticas

0 0.00 0.00

C050 Garantia de fundo para compen-
sação por serviços de conservação
ambiental no bioma caatinga, es-
pecialmente nos núcleos de deser-
tificação.

0 0.00 0.00

C051 Captação de investimento interna-
cional para instação de indústrias
e de parque eólico, de modo que
gere postos de trabalho.

0 0.00 0.00

C052 Captação de recursos para fomen-
tar o crédito e a ATER localmente

0 0.00 0.00

C053 Ampliação do Banco de Alimen-
tos através de pactos e termos de
comparação entre os entes federa-
dos

0 0.00 0.00

C054 Investimento no melhoramento ge-
nético dos animais da região

0 0.00 0.00

C055 Fomento à participação dos produ-
tores locais em feiras que tenham
visibilidade internacional

0 0.00 0.00

Fim da tabela

Diretriz 8 - Monitoramento da realização do Direito Humano à Alimentação e Nutrição
Adequada.
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Tabela 5.32 – Pogramação de 2025 da Diretriz 8

Cód.
Ação

Ação Produto Quant. Despesa
Fixada

Despesa
Liqui-
dada.

2093 Manutenção das atividades dos
Conselhos Assistenciais

0 177959.20 0.00

C056 Articulação entre as pautas de de-
bate e encaminhamentos entre o
COMSEA e o CMDRS

0 0.00 0.00

C057 Divulgação ampla sobre os gastos
públicos e realização de formações
sobre os mecanismos de controle
social e sobre as vias de fiscaliza-
ção

0 0.00 0.00

Fim da tabela
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